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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s s d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a d ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

E D I C I O N d e l a M A f t A N A 

•tuiortpoün: Barealou, pto». i'SO ti jan. rnora , ptas. e tria. Extranjero ota». • tilia, 
RBCACCI6V, ADMiNiSTnaós Y TALLISU !{ ANUNCIOS y SusctirciONES 

EsebdiUers Blaocbs, a bis, bajos. i\ Plata Real, 7, bajoa. Teléfono 630. 

SANTO DEL DIA.-Saii Toribio y santa Eníracia. 

N U E V O 
de hoy, p u b l i c a n n l r t d a y notable in formao l ta de 

L O S S A N G R I E N T O S S U C E S O S D E E I B A R . 
L A M U E R T E D E L R E V D E L O S G S T A N O S . 

R E T R A T O D E L A R E I N A C O N L A I N F A N T A C R I S T I N A 
(doble péjina co coloras). 

V A R I A S F I E S T A S E N P R O V I N C I A S 
T a u r i n a s , T e a t r a l e s , B e U g i o i a a , S p o r t i v a s . , oto. y a b a s d a n t s s 

N O T A S G R A F I C A S D E C A T A L U Ñ A 

C L Í N I C A V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 

18, Conde del Asa l to , 18 

(Aparatos para ver la vejiga, T> A V / \ O v r 
— - iiri tra y matriz), t a A • O ^ 

P U R G A C I O N E S g S Í F I L I S 
Tratamiento especial, rápido. ^ Curación radical. 

MedlcacIcJn Infalible para curar L A IMPOTSKOIA. 
Connultao: D e 10 & I y 4 á 8 noohc. 

, cor tadas en dos d í a s s in pe l i g ro por l a s C á p s u l a s 
V K o o h , J U C no d a ñ a n los t i f lones y c a l m a n e l dolor a l 

¡ 11 j i : i u u i i < <• v » " oi"«nar' 3 pese tas .—Llagas p i e l , P o m a d a Koch , 3 p tas . 
D e p u r a n l a sangre ae sífi l is y v e n é r e o l a s P e r l a s ATocA, 3 pesetas .—Consul ta 
gra t is , por correo , a l D r . Mateos. P t a . S o l - A r e n a l , I , 1.°, M a d r i d . — V e n t a , B a r 
ce lona buenas f a rmac i a s y d roauer l a s . , 

T . B R A C O S T S ó H I J O " « S ^ T Í S : 
1 S y U l t l r a o c i é m e s v e n t a , d o r e t a l e s . 



B f í R G E L O M á 

R e c i b i d o e l c o m p l e t o s u r t i d o de n o v e d a d e s e n l a n e r í a , 
s e d e r í a y f a n t a s í a s a l g o d ó n . 

Extraordinario surtido en camaleones y tornasoles. 
S e c c i ó n d e l e n c e r í a á p r e c i o s d e o c a s i ó n . 

M a d a p o l a n e s T o l r á , ex i s t enc i a en todas s u s c l a s e s . 

ñ n n n i U i n C VIAS URIÍTAKIAS Y S I F I L I S . Menri lz í ibaJ, 6, I ;0 D e 11 á 
1/1. L / I J l i r o 1 2 y 3 á 5 r t r í í n i c a : P u a t e r i a , 2 y 4 . . l . u D e 1 2 á l y 7 á 9 n o c h 

EnforraedadeB de l a p ie l y de lo» ú r g a n M 
pronltales. Coaan l ta de 11 y inedia 4 1 y 
do 6 & 7. Gal l e T a l l e n , n." 29, e n t r e s u e l o » D R . C A S A S A 

S e venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Ca ta luña , y también en Valencia, 
varias a g u a s a r t i f i c i a l e s con nombres de fuentes que no s o n fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que eij las etiquetas de sus botellas dicen, 6 pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo l a protección del Go
bierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas m i n e r o m e d i c í n a l o s natura les del 
V I C E r i r C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad publica, y que 
por esto es tán bajo la protección del Gobierno, que só lo se expiden del manantial ew 
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l o h y 
C a t a l á n . — D e venta en todas par tes .—Adminis t rac ión: B a m b l a F l o r e s , 18, e n t L ' 

Hoy, martes. 
seníación de 

— Brillantísimo y extraordinario éxito. — 12 reprc-
la obra Je firan espectáculo, en siete actos. 

_ T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l 

T T 3 B ; o ac» O I F S . A . 
eul.lime creación por la ¡jenlal actriz Margarita Xlrsu.—Dlrpcción: Oiménez.—I.uioss presentación 
•scénica, en decorado, tía,es. «trez •• coros, etc., etc. A las 9.—Mañana, beneficio del primer actor 
don Enrique aiménez: Estreno de la famosa comedia — ~ — i - •"•JI..' i» . -

E L M I S T E R I O S J I M M T T S - A M S O B T 
y el auto t a aloaldesa de Panwana,,—Jueves, tardo, matlnée oxtraordinarto, Thoodora. 
' Despacho en contaduria. 

T K A T R B E » KM OS* A «•«" COMPAÑIA COMICO_n'?AMAT'cíA = = 
C A T A L A R O H a B . A • = A - B A D I A = " V A S ! 
Hoy, martes noche. 4 las f) y cuarto: Tjr y r ir / t » . T K T ¿ t f ^ £ B-J* 
£1 fleohaao y 2.» repreaentaclón de « - J , L ^ Z r 
n cuya obra obtiene un triunfo el notable actor Folioe vaz. — Jueves, sejutHlo matlnéo: X I 

r» mo.-Vlernes. esíreno de BI madle BJBbtante. Dominico, tarde y nnctie, dos sirjndes filo-
o tlM. formando parte del proírama BI modlo ambloate.-Se despacha en contadoris. 



S * 1 ? T e a r t r o d e l L f o e o W X ? r ^ á ? ^ ^ % ^ ^ í f « . 
wera Lnoou di Cammarmoor, para debut de la seflora Flnzi Masrlni y d«I aefior Del R». toman-
fl« parte lo» sellares Navarro. Qlral. Qall.jfro, Poíasaot y IB seftora Oarall.—A tas 9.—¡TOTA: Per-
aiatieiido la indispoiición del seilur Ibos, la liinpres.i ha rogado al señor Del se encargara de 
a parte do •Edgardo, parn no retardar el debut de la saftora Flnzl-Mas¡rlni.—El miércoles, última 

i A?.. !"'ra ''f'Pd'da del eminente tenor señor Vinas, (imen cantará en catalán el Hr.al 
aeiijitlmo acto, desde el •Raccontm. -Se dsspacha en contaduría. 

T A A I P O T í v o l l ntarte», tarde, á las cinco en punto. — Butacas, 0*70 pesetas.—En-
„ , — i T a a a , 0'22 pesetas. - Vcrraoutli monstruo. - I . " (2 actos): Aalta. la r l -

»n«na.--a t-; I n r i n rtfk r-1> c t ¥ n Noche, i Iss 9 y media.—Butacas, 2 pese-
ExItoCTeeienle. P » B C i p e C a S X O tas, - Entrada, 0TD2 pesetas,-Programa 
e*<lt«lto.-l.° Sfaotoa del divorcio. -2 . ' BI prlaolpe oaato. - 3." Exito enornw, 

j B L ^ F R E S C O ' D E ^ Q O Y A ^{f 
El^dto más firande de risa.-Carcajada continua.-
tmee de Moda. - Viernes, 19. Estreno en Barcelona: t a «tallln» de los huevo» de oro, de los 
seflores Pnso, Abatí y maestro Vives, l'ara la <jue se ba pintado un 
do j construido riquísimo vestunrio y atrein. 

Pasado mañana, {neves, tarde, Grandioso tus
ivo» do oro, de los 
espléndido decora-

T e a t r o M T o v e d a d e s - 5 ? . " , ? . . ^ ^ ; V I L L A a O M E Z 
Exito creclent». inmenso, cada día mayores ovaciones A la colosal comedia 

Martes, á las Oy cnarto: !.• E! entremés Amor rápido, — 2.» El éxito de la tempotedai lá 
comedia en tres actos 

lliews: Oran Matlnée extraordinario á petición de Varias lamillas <iue no pueden asistir i las 

viernes próximo, 4." función d«l abono i Grau Moda,—Se despacha en contaduría. 

I^OSlÍHO J S T Q I T & A t t & e t e t Tournéa por tres línicas represnntiiciones de la com-
-íliT. « . v e t i a a e s rama ¿g, THIÍATRE DE LA PORTE SAINT MAR-
TIN de París, que se verificarán los días 23, 25 y 24 del corriente raes con el concurso del 
eminente actor francés 

M r . C H A R L E S LES BAHO-TT 
t l « distinguidísima primera iietrir. 

Continua abierto el abono en la Administración del teatro de 11 á 12 maflant, de 5 detarde y de 8 d I I nocho. 
NOTA: A loa seftores abonados i la última temporada de Madame Marthe Reanier, se las re

servarán sns localldads» por todo el día de hoy. 

T e a t r e d e C a t a l u n y a - EltíBraitó. - 1 ^ 

Fundó popular i meitatdcprea encompliment del ct>mpromls del Sin- \ 
dlcat d autors amb l excm. A|antament.-t,a gran tragedla en tres acteo v 

amb tota su expléndida presentación la nova tragi-comedin en unacte > 

del 
Demá, dlmccres, 7." de Moda: Lus tres obres noves, Kaialoa, u% fora.ttsra y L a ««reo 

I mar.—Dlssabte próxlm; Estrena de la comedia barcclonina, en qn.-itre actes 

BlMBHWI lllllll»IIIIIJIIIIIMUUJ.W*«»«»«CTn»flril»IM»illlll«Jlin 
original de Antoni MuntaAola. 

avÉMlMnMr* 
a r a n T e a t r o E s p a ñ o l - J S k l í e T ^ ^ ^ 
Pf lHCHITO M . P E R H H N O E Z ^ e " ^ ^ ^ ^ " ^ - M A R Y C I E L O 

Se despacha en contaduría. 
T o n tffx Y . i f i n n (Paralelo). — Exito enorme de la Compaíiía da iarzuels valenciana 
A « a b r o AJlCJUO Gregaria y Tena.—Hoy, martes, tarde, alas 4 y mBdio, entera: l ." Cine. 

2." La zanueia de gran éxito Amor «aa huya y la chistosísima comedia valenciana Tonl Maño
s a Ohuan do la Son, y Cinc para final. 

Noche, é la« B y medie, especial: 1.* Cine. — 2 ° L.a zarjuela de gran éxito, Amor ÍJU» huy». 
% f f t r & t ^ ^ r . E L P R I M E R A M O R ^ d d V ^ 

Mañfna: 3.* Velada Valei-.ciana, 3 hora» de risa continua. — Punto de reunión de la colonia 



T f l A t P O tffnÁT7A Hnf- marto«. 16. - A tas cuatro, 10 cénümos. - ^ vl»J«elt^Srin m 
J. e a u U « U « V O terpretnclón, creación de Consuel-. Baillo,-A I«» cinco, 20 ^ t l m o » -

Í5 actos), • , A. B., aran presentación i Interpretación. —N 'Che. á las nucse S media, .V) centran a. 
• I . * n i j>l« de )» letra. — 2.a La npertta Kajaiaa vioneaa», la melnr psn llura AerrmZVMtMT, 

libro del conocido literato Pablo PareTlada (M-liión González). Prcaentactón grandiosa. Dejara» 
do nuevo de Brunet y Poua y Vidal y Vidal. — Toda' la* nochea al teatro Nuevo, JttnJor»» v i « » -
•aa.—Pronto: Poca toaa.-tn estudio: Oaato d « prlm«Tur&. 

T e a t r o í l í S m i r o r,^,", ^mi'"'"'' «Jlrifilda por R. naelJyJ. Vlvaa. de ^V>f,,^"^J,'>J^\l 
X c a i r o V O m i C O 2cnial p¡Mr A„2eiina Villar y Pepe Vidas. - H''»vfn",^• 

de Abril, a las 0 y cuarto.-Coiosal función: I . * E l oWqnlllo.-2.* listreno del eirtrejate de c Ar-
pres V I, Qener. • . 

S.* L« tensacioaal opereta en tres actos, _ 
1 L . A . I M E t U ^ H . r V K O I T » E S P U M A -

de libro jraciosislmo y eloa irto partltnrn.—F.l fxilo de r.» mujer m o d e r M unido a>i alcanlMO 
Íor la CorepaAia, hacen que el erpecliiculo del Teatro Cóntlco aea el preferido P0' el SP'JirS' 

odas laa nochea, la opereta de mortn en Europa, («a majer atedarB*.—En preparación, x i rara-
Jo aaaarillo. — E l jueves, un sensacional mattnée.-Se despacha en contadarla. i 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 
C f r K , A i T O I I T K M A . T O O R . A . y O 

HOY, MARTES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 MPCtta 

de verdadero estreno, entre ellas: 
E L D I A M A S F E L I Z D E M I TODA. 

9 L G A S A . J O J E : X ^ O S X - E O I M E S 

V E N G A N Z A Q U B A L C A N Z A 
E L C O L L A R D E L A B A I L A R I N A 

E N E L B A R R I O D E L O S A P A C H E S 
— I » K . E O I O Q I E O O - I S T O Í M Í T C O S ' 

Palco sin entradas, I peseta.—Preferencia. SO cAntímot-—Ptetca, 25 cíntlaioa.—Primer pit^ 
15 cónlimua v aeanndo plao, W céütlmu». " ' ' 

JvmmmmmmmmammmBmmmmmmmmmmmmmmmmmmmaamammmmm* 

T E A T R O SORIHNO ¥ CINE W H L K ? R I f l 
Hov, mí ip ícs de Moda, p rograma e x í r a o r d í n a r i o . 

•En la punta de espada-. — — <Antar>. — «Una partida de ajedrez». 

L A D A M A D E L A S C A M E L I A S 

S A R A H B E R N H A R D T 
I J U E G O P E L I G R O S O 

de "00 metros, de la casa Nordlsh. 
J S l f f O t o y e l p a j a r i t o V « n c f « . i a z a , d e t r a l o t ó a 

Prommamente ÍO proyectar* la jran corrida de toros |»or W¿ capadas jj 

V i C E r t T E P A S T O R ^ C S A O W A \ 

I 
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T E A T R O C O N D A L 
y O R A N C I N E B O H E M I A 

£ , 7 „ . D I A M O D A 7 E S T R E N O S , 7 
•ntre loa que figura ^ m de la casa Nordlsk, considerado como une de las meiorea cintas de 
" 1 ' ' -—- ii dicha marca. •• " 

J U E G O P E L I G R O S O 
— — ( S O O r x i o t r o a ) . n 

m U N A F R I V O L A J A C T A N C I A - A N T A R 
•WID salvador., «Una partida <le Miedrez». «Zisoto y el tierno paiarillo», -Pregunta y respn(st«.. 
•Abreaaclon deesciavo., «Buena mediadora», -Vensaain ou» alcanza». 

— Laa de sran Interés y argumento Interesante: " • 

E L B O R D E D E L A F A L T A - LA T O R M E N T A 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, t a rde , á U s 5 . — — — — N o c h e , á l a s 9 y m e d i a 

2 M A G O T I F I C a S F X T U C I O B r E S . 2 
t o n n a n i d o p a r t o l a o m l n e s n t » 

R A Q U E L m E L L E R 
obteniendo cada día mayor éxito coa el nuevo repertorio exclusivo para este teatro. 

— D » a i p « c U c l « L d o l n o t a Val» i m i t a d o r d * » e t r ® l l a « . —— 

fenómeno vocal, Unico en el mundo. 
Oran éirtto déla almpítlca oopletlsta X Grandiosoaueeé» de los incomparables 

T I N A M E L L E R § B E R L . E i m s 
• 9 t i r% i T l b > a > k > i « B i W coo »u extraordinaria danza de Apaches. 

Exito de la colección de perritos, presentados por el Profesor 
J O T I 

H e r m o s a s p e l í c u l a s d e n o v e d a d ; 
Maflana, m l é r c o l o B , 17 A b r i l , l lobírt do ^ — — 

P A Z C A L Z A D O 
— * w P r i m e r a es tre l la d e l a r t a coreogrráfloo. 

P a U o i o d e l a I l u s i ó n - Cor tes , 599 ( j n n í o m o n u m e n í o Gfleü) 
Clnematósrafe y compuftla da zarzuela.—Hoy, estreno de preelnaaa películas nuevas en BareeMra 
•Antar- (de 400 metro»I, «Zol tiene el corsjón demaalndo sanalijie.. — Función para hoy, martes, 

d(a de MonA —Tarda y uoclia: 
• D C 5 3 U O K . E . T K : 3 (I acto y trej cuadros). 

L A . A l l i S C M K X A X3S: i - iA . SÍXJBCK/TA. ( I acti •) tr'» ci:ndrn»). 
MaRanu, despedida de la nplaudlda nompailia de zarzuela.-Jueves, debut de la compañía c»< 

mica dirigida por el seflor A, Uiabernato, coa la.preciosa comedia ca 3 actos de l.s bermeao* 
^ ^ Qulntwo, ' 

' > BILÍ o a i i i o . A . L i s a m . H ¡ • i • 



D I O R A M A . -
A N T O R ( É X I T O ) . 

- Hoy , m a r t e s , grandes e s l r e n o s . 

L A T O R M E N T A 
«El anael del hoaar-, <EI Collar de la Dallarlna* y ..tras. ^ 

P O L I O R A M A 
9 . R A M B L A D E E S T U D I O S . 8 

Hoy, marte», i preciosa» atracciones y explftndldo prograaa de pelfculn. 
acróbatas, 

ciowns. R I E G - O a n d M U N I C H 
C A . ' X T . € S " C J l F t l A . C M imitador 

Exito colosal de esta preciosa nrtista, única an su fldnero, luiosa presentación, trábalo et-
cnsldlslmo. cultura, moralidad. Todo el público chic de Barcelona desfilará por esto Salón 
para admirar A tan aran artista. — — — — — Sesiones de 5 á 7 y de U á 13. 

Cinematógrafo Beliograff 

E L C O L L A R D E 
fónoTe^lfo's B A I T D I D O 

Rambla del Centro. 54 y 38 —Hoy, marte*, selec 
to programa de películas de Sran éxito y estreno 
de la hermosa cinta de lar^o metraje 

• j (P6. ( d e g r a n é x i t o ) . 
Exito sin ijual de 
3 V E » T A . (de 700 metros) 

L A B A I L A R I N A ^ ^ ¿ ^ Z F 0 ' 
P O R A M O R ' ^ ^ U N W 

G R A X T S A L O N D O R E 
Hoy. martes, hermoso prosrams de cinematógrafo y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O I T E S . 4 
L a m u ñ e c a e l é c t r i c a ^ s ^ " ^ ^ ' ; ^ T r í o M a u r i í,0gorci,;a.ailoeí0<iytr2b:-
)o acrobático QpQggQ con sus perros, los cuales ele^utso una hermosa pantomima-Ow-excéntrico. clones continuas, triunfo completo al mejor duetto que se conoce 

L O S F L O R E N T I A S 
con su jran repertorio, ios cusios varían de trabajo.—Próximos debuts. 

K u r s a a l 

Hoy, m 
trenos: 

ríes, d(a de Modi, proarama especial. — Orande» e»-
Cor.izÓT sensible-, •Anlor-, «El sub-directot», «Abnu-

aarión>, «Portuaal y su^bellezas-.-Noconviene*, «tn el <le-
«ferto. y otras de aran éxito. — NOTA: Para mañana, arandea 
estrenos. 

CINE VICTORIA y S A L A ARGENTINA 
P l o r a Hlffl 9 ? f Hoy, el (iranaioso estreno de 875 metros, de la \ C n n Pi lhln Afl 
K i e r d « H í l , ¿¿. { marca Nordlslc, que obtemlrá mi éxito seüuro. / üau ±"uiyl> O t . 

J U E G O P E L I G R O S O 
Gran éxito de la sentime >tal pállenla de In serle de «L» vida tal co-nn'•s-, 

- *m. -nv-r « V * vrv TW-« «Zifloto y el ticr- Sensntional drama de 600 metros 
jyH ü - Brt». no paiarillov, VENCif tNZA D E T R A I C I O N 

«Elioocciue., .Abttcsaclóo de eselevo., «Maximino tiene una colocación, y otra». 



I R I S P A R K 
Hoy, martes, dfa de Moda, aensaeiofisl y eiaocionmté 
estreno de la aciedf- i\irte>n r v G i l i » 

_ tada casa Nordlsk. J W 0 S o P W * * " 
gtoso m̂?°s)> Ataque y defensa, U n a partida de 
ajedrez, demasiado tímido, Abnegac ión de 
esclavo, E l inocente, E l torbellino de la vida 
f Nordlsk. 1,000 metros), y otras de gran éxito—Próximamente, hermosas cintas de larso metraie 

O o r t « s , C S O B y O O T . entre Paseo de Orada V Rambla de CataluBa. 
TEZ 3 M C O X 3 ^ k 

Precioeos estrenos; -Una visita á las minas de Malarat», «Una fn'yola jactancia», -ZiBoto 
y el tierno pafnri!Io> y la más hermosa película de cuantas lia presentado la casa Nordlsk, 

C800 metros). 
Exito de las películas del día, de lartfo metraje, 

L A T O R M E N T A = V E N G A N Z A D E T R A I C I O N 
• i ' — — — — — — — Precios corrientes. • 

• • • j f B ^ B n B ^ " ^ a t f l ^ m Cortes (aranvía), 5í«.-I^plíndldr. proflro-
W" R JIB"* B L . y ^ j B S . J I ma para hoy, martes, con 15 « e t r a n o s 

J t T E O O PELiaRdSO3^»»''"1- to'o^etros, NordlaK). 
L A D A M A D E L A S C A M E L I A S " T t ^ t t ^ r T * 
.jfík*. T W T C - A - I P I . (400 metros. Pathé,color). 
TOTA P A H T I D A D E A J E D R E Z ^ m . 
ZOE, C O R A Z O N S E N S I B L E (Pathc, 

Exito de la interesante cinta de 600 metros. «Venaanza que alcanza*. «AbncSación de esclavo-, 
•El Inocente», «El Aniel del bnflar», • H L / » r ^ % y > ítk con nuevon estrenos-Próxlmamen-
•Revlsta Palhé».-Mañana, miii colea, JaKU » ^ X » . te. <La corrida del 14 en la plaza 
Tlela por Qaonay Vicente Pastor- (Pathí). 
a un • 
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C O N C I E R T O S 
I t^ i mm M i " -- a l "1 

Palau de la Música Catalana ñ i ^ K M a¿1¡ÍH¿ 
I.ocalitats: Casa Doteslo, 1 y 5, Portal del Angel, masatzera de raüsica. — El día del concert 
á taiailla. 

• i m d t a l P a l a o e ^ » 0 g & 0 e % a g a ^ ^ , 

D I V E R S I O N E S V A R I A S . 

l a _ < . _ i - _ f l n n r l a l TKrde, á las cuatro.-Oran partido.—Rojos; Anacade v Goenaaa— 
JE r O U l O n W U U n , * Azulesi Saroaúo y Carreras. - Entrada, 1*25. - Noche, d las 10 y 
cuarto.—Oran partido extraordinaria. • Rojosr Olamcndl y Navnrrete. -Azulea Petlt y Amedlllo. 

Precio»: Palcos, T'BO. Butacas, 5.-Bntr«da fieneral, a.-Dolantera primer piso, l'50.-E:itra-
da primer pito, 1 peseta.-Timbre i carfio del publico. 

: C á d i z : 
O R A N " 
C A F É • 

Marqués del Duero, 106 (Paralelo).—Uran saccés y DEBUT de la senlal cupletista y bailarina 
C O N C E R T : 



s 
O r a n C a f é C a t a l á n lt™* ^ ^ ¿ ^ f ^ 
de y noc!ie, grandes bailes, siendo amenizados con orquesta los martes, jueves y sábados.—Serví' 
ció esmerado por simpáticas canmeras.—Agencia teatral PALACIOS. t 

C n r r . Í A r f r t /rTLI T R A n r o f > « Marauís del Duero, 88.— Todos loa días grandes ain-
^ U L O i e r i O «Xal n e o r e o » ciertos por renombradas artistas. - Después del con
cierto gran baile de sociedad.-Ser- T . « s i «síst-B-* ^ » X . ^ - ^ a . 
Vicio por 41) hermo^s enmarerns. -1—1 S i , ^fSi « J L » 5 X < 3 J — * • C 5 « * 
Estrella, 2. — clraidi'g bailen do sociedad todos los dianda orquesta; martes, fueves y ai bs dos. 

D E P O R T E S 

Scenic Railway, Water Chute, Boviings Alleys, Caka walk. Casa encantada. Palacio de 
cristal, Palucio de la risa, paseos, etc. 

E K T R A D A , 0'25 P E S E T A S , sin derecho i elegir AtraccMo. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - ? . UiiióD, 7 
Oran Cafí-Concert. -Restaurant de prl 
ner orden.—Servido i todas boras. 

1 

Orandes ospaotiouloa da Varietés todos laa dlaa tarde y noohe. 

Hoy, tarde: Rci roducclón de la 
graciosa astracanada 

LA 
CUCAÑA 

SALVADORA 

E S f i S : E l e x l í a z o d e l a ( e m p o r a d a 

D E L ' A I - C A Z A H 

-T-wrjer. rom 
Asdfo , 12 G R A N E D E N C O N C E R T Te l é fono 2,461 

MVAB IO K t a l l r > a . r l e i l á a . — O e n t f O a n a t o o r A t i o o . 
Tarde y noche: Espectáculo recreativo dcaempcflndo por 50 artistas, entre ellas, ocho ballna 

S^ADA'VACCO'' rekiciéiidoae la B E L L A M A R A V I L L A 
Orandes ovaciones á la sin rival tiple cómica 

R e s t a u r a n t Co p r i m e r ordon, — E n t r a d a l ibro . — B u t a c a g r a t i s . 

5-HI1LL - X i A S U B I T A . S O M B R A - G 1 W 0 U 

y V S S é k I t ó ' f R Á ¥ c ó V E s p o n t á n e o " d e ^ 

L A T O R R E R I C A 

* m L ' A M O U R G Ü É R I T T O Ü T 

S í i e C E S d e ffllle. D ' A K - O K A - D E L P R A D - M I N G O R A N C E S 

m ¡ lie M U e . J A I i T l f E y L A S M U R C I A I T I T A S 



s 
B I U S I C - K A L I . 

I S O B A 
I M t r S t C - H A X . 1 . 

D E M O D A 

E S P E C T A C U L O M O R A L , C U L T O IT A E T I S T I C O 
Hoy tarde, fl las 5 y media, sección popular; dos actos y diez notables alracciones. 

T a r d e , á l a « 0, seoolonea e x t r a o r d l a a r l a H . — Noohp, á l a a 9 y m e d i a . 
E X I T A Z O S I N P R E C E D E N T E S 

de la eminenlc canzonetista, nueva en Barcelona, con repertorio nuevo y escogido. 

S n c c é s o s t r u e n d o c o , s u c c é a 

¡ Derrocho do Ins . Deoomdo exprofono, Fresen tao tón espléndida , 
T J n l o a . © n s i n a v i n t í l o . — XJO n . o x i - p l v i s - u . l t i " a » n v a r i e t é s 

P E T I T M 0 X J L . I N R O y q £ ! 
T o d o s ios días T A R D E y N O C H E , é x l f o c r e c i e n t e d e 

R E G I A S O L E R 

L A B A T U R R I C A 
* Mlle. mmm k MINERVA ? sn negro * 

SARA DEL MONTE * 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
....... n i. M • ~~~~ ~ — -1 — - . - — I,I i i Mi n , 

_ 4 . _ _ ' P ' n Í T j n í n n l f"** 18 '""clón de Imy, martes, se despachan vales en la sombre-
T e a t r O I r r i í J C I p a i reda de ÜÍÜ, Hospital, 16, y en «ei Inae.iiü., Raurich,6. 

X 1 n i » » 1<i o San Ramón, 6.—Bailes todos loa días, tarde y noche; martes, jueves y s íba-
X a B , W l r a i u a dos, con B a m i a . - S e i ' v i o l o d e r e a t a i a r e - r i t . . 

< l r , M Í i * A m A l o P n t r Í J I í T h i f i a . Barbará, 1 a bis-Todos los días, tarde y noche 
O O C l O a A O L w J T o - m * ¡¡randes bailes, siendo ameni7,ados con orquesta 

I os martes, jueves y sábados,—El servicio á cargo de 25 elegantes señoritas, 25 . -LA JUNTA. 

O b s e r v a t o r i o M o t o o r o l ó g l c o <Ie l a U n i v e r s i d a d —15 de Abri l . 

HORAS dt ohsei» ración 
» mart. 
5tur. 

BAROM AO» 
y al 

nivel del mar. 

TOl'SS 

Temperatw 
ra á la 

sombra. 
I S ' l 
U'O 

DIRECCIOHIMUMEDI ESTADO 
del \rolallva.\ ácX tiento. YB"""">-\ cie!o. 

En las 
24 

horas. 

TEMPERATURAS. 
Jftfcntmab I Mlitlma. 

¿5"' Bomb 
Somb. lQ'4ÍRefl 

9v* 
6'1 

£. S. 
S. 

Velocidad 
del 

'riaoto. 
219 

kilómetros. 

| 63 

AQUA 

De?i)eiado. 
Cubiertó. 

L L U V I A -

NUBES. 

Clase 
K. 

C. K. N. 

CanMoi. 
O'l 
O'l 

OBSERVACIONIS 
e v a p o r a d a . L , , , , ^ ^ r^ricui-uois 

2'82 Llovizna. Vario. 

Sale el Sol ¡i la« D'JO.-Sa poned laí fláZ.-Sale la luna á las 4^0 madr.^-Se pone i las 4'30 tarde 
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10 &• A b r i l d * m a . 
L a c a r a c t e r í s t i c a de nues t ro t iempo e n nues t ra p a t r i a es l a f r i vo l i dad , una 

f r i v o l i d a d espantosa. A u n q u e á veces pa rezca lo cont rar io , nada se toma a q u í 
e n ser io ; todo e n b r o m a , todo en b r o m a , v i v i r p a r a v e r . 

C o s i e n d o nues t r a ac tua l idad por c u a l q u i e r a de sus fases, se l a v e s iempre 
l i g e r a , f r i v o l a , enamorada de todo lo que d iv ie r t e y no hace pensar . L o s perió« 
dicos p o l í t i c o s y a cas i dejan de se r lo , p a r a conve r t i r s e en c ron is tas de toros y 
de m u s i c - h a l l s . E n todo se c u l t i v a la f a n t a s í a , lo p in toresco, l a e scena , como s i 
l a v i d a no fuera m á s que un teatro. R e u n i o n e s , juntas , comisiones , mi t inea , 
dejando l a s cosas como e s t á n , q u e s o ca igan de podridas y v i e j a s . S u e ñ a quien 
p re tenda hace r u n a E s p a f i a n u e v a con los e s p a ñ o l e s presentes, y es probable 
que los futuros sean a ú n m á s in se rv ib l e s , 

L o s pocos e s p a ñ o l e s que t o d a v í a p iensan en aigo, buscan nuevas orientacio
nes , unos h a c i a A m é r i c a , otros h a c i a A f r i c a , o t ros h a c i a t a l 6 c u a l n a c i ó n de 
E u r o p a , no fal tando quienes todo lo l í a n ú l a v i r t ua l i dad de l a fo rma de gobier
no ó á l a casi s u p r e s i ó n de l mi smo . E s t a s son ot ras tantas p la taformas p a r a dia» 
c u r s o s , reuniones , mi t i nes y apara to t e a t r a l , que es lo que hace fal ta y lo ú n i c o 
que r e s u l t a de esos t remendos « p r o b l e m a s » , ses jún los ca l i f i camos nosotros. L a 
p r u e b a e s t á en que no han ade lan tado un paso en e l t iempo que e s t á n p l an t ea -
dos, y lo que t a r d a r á n en m a d u r a r . 

D e nues t ra o r i e n t a c i ó n h a c i a A m é r i c a , só lo h a y de posi t ivo que a l l á v a n los 
e s p a ñ o l e s desesperados, hambr i en tos , colocados en l a a l t e rna t i va de e m i g r a r ó 
m o r i r . L a u n i f i c a c i ó n de l a r a z a , l a t e n s i ó n de un cable e sp i r i t ua l que ponga e n 
c o m u n i c a c i ó n los e s p a ñ o l e s de uno y otro lado del A t l á n t i c o , no comprende
mos que nad ie h a y a podido t o m a r l a en s e r i o . ¿ H a y por v e n t u r a pueblo e s p a ñ o l 
ó r a z a e s p a ñ o l a ? S i a q u í d i f í c i l m e n t e podemos v i v i r juntos , s in amarnos , a g u a n 
t á n d o n o s unos á otros por p u r a neces idad , - v a m o s á es tablecer cor r ien tes de 
s i m p a t í a con l o s que e s t á n lejos, separados entre s i por l a s d i fe rencias de c l i 
m a s y de nosotros por l a s v a s t a s so ledades del A t l á n t i c o ? H e m o s llegado á 
donde no p o d í a esperarse ; que nuesitros herm:mos u l t r a m a r i n o s y a no nos 
od ien . D e a h í y a no se p a s a r á . 

L a tendencia a l A f r i c a e s o t ra d i v e r s i ó n de los que no t ienen g r a n cosa e n 
q u é ocuparse . E s e l r i co malgas tador que, d e s p u é s de haber der rochado teso
r o s y pa lac ios , v a á e sca rba r en l a b a s u r a por s i a l l í se esconde a lguna p i e d r a 
p r ec io sa que le indemnice de s u perd ida opulenc ia . E n t r e todas l a s f r i v o l i d a 
des y l i g e r e z a s de l a E s p a ñ a presente , é s t a es l a m a y o r . 

E n l a t a rea p o l í t i c a ó referente á l a fo rma de gobierno es donde aparece 
menos l a se r i edad . N a d a se pa rece tanto á l a fa r sa t ea t r a l como nues t r a p o l í t i 
c a desde que se u s a e n E s p a f i a t a l pa l ab ra . S a b e n los ac tores de es ta c o m e d i a 
que no se t r a t a de u n a cosa s e r i a y que, s i a l guno l a t omara por t a l , e s t a r í a á 
dos pasos de vo lve r se Iqco. P u e s no es nada v i v i r a ñ o s y a ñ o s bajo l a d i r e c c i ó n 
d e j u g l a r e s que se emplean en esta t a r e a s in fe s i q u i e r a e n e l oficio, s ino s i m 
p lemente p a r a s a c a r l e e l j u g o a l p a í s . E s t e a l fin se h a conformado con s u 
sue r t e y , desesperanzado ó poco menos, se entret iene en s o ñ a r que hace una 
r e v o l u c i ó n , que nunca l l e g a , porque es i m a g i n a r i a , como todo lo que sucede 
e n esta s e m i i s l a encantada que se l l a m a E s p a ñ a . 

D é los p royec tos que h i e r v e n en e l ca l e t r e de nues t ro p a í s no c r e e m o s . » 



ti 
nin^ano , m i e n t r á s no v e a m o s qoe se c o r r i g e un poco l a fr ivol tdad e n él c a r a c t e 
r í s t i c a . No pretendemos que se conv ie r t a l a n a c i ó n en un cenobio, pero q u i s i é -
raaios v e r preponderante e l tono de u n a apt i tad i n d u s t r í a l o c i en t í f i ca , como 
en todas l a a nac iones « s e r i a s » , y no que s ó l o se nos conozca por l a s p i rue ta s ó 
goreori tos de u n a «es t r e l l a» de m u s i c ' h a l l , que , debiendo s e r A lo m á s u n b re 
v e p a r é n t e s i s de l a v i d a , r ep resen ta en E s p a ñ a l a to ta l idad, s u ú n i c o t í t u lo á 
se r nombrada en e l mundo. 

Eníre conservadores anda el Juejo. 
Que los matirietas de esta capít i l son peros y mal avenidos, nadie lo ignora. E n caui-

M o j o que todavía no ha trascendido al pub.Iico es la guerra sorda que se hacen los tres 
grupos en que es tán divididos los subditos de don Antonio Maura. Un grupo, acauJi l la-
do por Benet y Golom y Boladeres, asistidos por Comas y Doménech , representa á los 
conservadores his tór icos; el otro grupo, formado por el elemento joven, lo dirigen San» 
diutrenge, Saghier y Bartr ina; finalmente, el tercero, en el que forman el «grupo de los 
catorce» y otro» one aspiran ú ejercer de criados en Palacio, lo manda Gustavo Peyra , 
y todos ellos se guardan mutuamente tan buenas ausencias, que se arrancan tirones d « 
pellefo» S in i r mós lejos, ahí ettd Gornas y Doménech, á quien dejaron que diera una 
conferencia en que sólo había de oyentes cuatro gatos y Benet y Golom. Y menos mal 
que todo hubiese Consistido en l acerle el vacío á Gomas y Doménech; lo peor consiste 
en qne después se hnn burlado de su perorata diciendo que compromete l a seriedad del 
partido. 

Pero cuando puede darse el caso que esos dÍBentimIent:3 aumenten se r á con motivo 
de la designación de nuevo presidente. 

Loe conservadores históricos quieren la reelección de Boladeres. E n cambio, los 
que se titulan modernos, desean á Sandlumenge, á quien parece que no le d i sgus ta r ía la 
presidencia del Círculo Conservador por creer que el cargo lleva aparejada una sena
duría vitalicia, que aceptar ía el intorc-sado dada la Imposibilidad de que pueda volver á 
ocupar un puesto en el Parlamento por otros medios. 

A s i las cosas, de ver el otro grupo que, entre los que podríamos llamar personas ma
yores de la conservadur ía , estallan esas disensiones, e s t án decididos & presentar un 
tercero en discordia, al s e ñ o r Peyra , creyendo que por tratarse de un recomendado de 
don Qabrielito Maura—y del seflor C a m b ó , según se dice—, que reuni rá los sufragios 
de todos. Y no se ex t rañe que el nombre del leader regionalista dance en las cosas de 
los conservadores, porque, si no ahora, antes de que los conservadores le trataran en l a 
forma despectiva de hace poco, empezando por Maura, se ha dicho y asegurado por 
personas que pueden saberlo, la par t ic ipación que el señor Cambó ha tenido en los 
asuntos del maurlsmo local. 

A l elemento joven de dicho partido lo manejan Qabrielito Maura y el ex goberna
dor civi l de triste recordac ión seflor Ossorio, y como el señor Cambó ha habido épocas 
que ha estado de perfecto acuerdo con ambos respecto á política, así general como local, 
muchos son los que deducen que el diputado electo por Castelltersol ha influido mucho 
en la conducta que en Barcelona han seguido los amigos c'el hijo de Maura, sobre todo 
cuande es plíblico y notorio que en la consti tución del partido conservador modernista 
que llenaban tiempo a t r á s Maura y Ossorio, Cambó tenia que ocupar uno de los p r i 
meros puestos para plantear reformas en sentido regionalista. 

E s t o , I n é s , e l l o s e a l a b a . 
Y a va picando en historia esa política <!e;nocráticD-dinástica qne los e spaño les esta

mos sufriendo en plena si tucciún canal ejista. 
Y s i alguien ae atreve ú poner en duda lo que decimos, ahí e s t án las manifestacio

nes hechas por el ministro de la Gobernac ión , señojr Barroso, con motivo de haber 
llamado al orden á él y al ministro de Gracia y Just icia, señor Arios Miranda, e l que 
l o es de Hacienda, seflor NaVarrorreverter. 
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E l gran hacendista que ahora favorece con sus poderosas y fefülgeTités ItífaB a l ac

tual CibiJierno, ha devuelto, ta l como suena, 6 los seflores Barroso y Ar les Miran ra 
los presupuestos que ést09 le enviaron y qu« se refieren ú S'JS respectivos ministerios 
de Gobernac ión y Grac ia y Just icia . E l Cobden espafio.', al devolverlos, m ha perrai-
f ido hacer presente á sus dos colegas que hay que rebajar los gastos, pues parece oue 
se aco rdó en Consejo de ministros castigar con mano fuerte no el presupuesto de i n 
gresos, no el que a t añe á los infelices y escuál idos contribuyentes, «¡no el que atañe A 
los gastos, en vista de quo se necesita el dinero que se recaude para atenciones urgen
tes y perentorias, digamos para hacer frente á los enormes é insoportables gastos que 
ocasiona la compaña de Aí r íca . 

E l s eñor Barroso, modelo de ministros subordinados, no sólo ha dejado de amos
carse al serle d e ' , u ; l í o el presupuesto de Gobernac ión , sino que se ha tomado el tra* 
hujo de explicar y hasta justificar la actitud en qua se ha colocado el ministro de Ha-
cienda. 

E n virtud de ' a ; explicaciones de tan dócil y subordinado ministro, hemos sabido lo 
(¡ue por de pronto puede esperar el país respecto á Gobernac ión y Gracia y Just icia 
de esos famosos presupuestos generales, que., s egún dicen, va á presentar el Gobierno 
ú las Corte-< si antes, en virtud de una de e s i s a r t imañas , muy en uso en la polí t ica es
pañola , no ha desaparecido por el foro 6 por escot i l lón. 

Xo hay que pensar por aliora en los soñados aumento» en Correos y Te légrafo» . 
Cier to que i n tan Inportantes ramos hay muchísimo que racer y cierto asimismo que 
los gastos que se o. asionavi c¿n motivo de los important ís imos servicios públ icos per
t enec ien te» á este ramo son de suyo reproductivos y que & mayor facilidad de comuni
caciones correspon Je necesariamente mayor recaudac ión; pero los millares de pesetas 
que se necesitan para poder comparar siquiera con los del extranjero nuestros servi -
cfOl de Correos y Te lég ra fos , á la traza se necesitan para perseverar, aunque la na
ción entera opine en sentido contrario, en la funesta y ruinosa campaña de Afr ica en 
que nos metió el niaurismo, y en l a cual ha contribuido á envolvernos el canalejismo. 
No hay, pues, que esperar mejoras en ningiin sentido en Correos y Te l ég ra fos . I n c l i 
nemos dóci lmente la cabeza y roguemoj fervorosamente & la Virgen de los Desampa
rados para que en lo mres lvo tan in t e rá san te s servicios no empeoren. 

E n cuanto & < i r a d a y Just icia, el ministro del ramo, seflor Arias ae Miranda, t endrá 
que hacer prodigios para salir en bien del atolladero en que le han metido. Pide e l de 
Hacienda rebaja en los gastos, pero para esa rebaja, ¿qué partida so va á castigar? 

Al^íún inocente dirá: 
¡Toma! Ahí es tán el presupuesto de culto y clero y otras consignaciones relacio

nadas con e l propio culto y clero, 
¡Candidez inauditn! Y a se guardará el ministro de Grac ia y Just icia de atreverse 

con los seflores de sotana. Por de pronto el s e ñ o r Barroso, lomándole l a delantera, at¡ 
ha apresurado 6 manifestar que caben l igerísimas economías. ^ P o r q u é ? Porque las 
opllgaciones ecles iás t icas e s t á n concordadas. 

Concordadas. ¿ S e ha entendido bien? Porque hay que tener presente que, á pesar 
de haber desfilado por el Poder desde 1S75 acá repetidas veces los liberales d inás t i 
cos, esta es la hora en que no «e lia dado el caso de que un solo Gobierno liberal haya 
tenido agallas pera denunciar ese concordato que a l señor Barroso invoca como argu
mento a d liomtuem para no dar de firme al presupuesto que se refiere á las obligado 
nes de culto y clero. 

Conque ya lo saben los seflores togados. Como el ministro de Hacienda insista ea 
pedir rebaja en el presupuesto de Grac ia y Just icia á fin de hacer frente en la medida 
que pueda á la campaña de Afr ica , no tendrán más remedio que resignarse aunque re 
sulte un tanto mal parada la administración de justicia. Hay que atender principalmen
te, aunque los españoles quedemos reducidos á la última expres ión , a los gastos de 
A f r i c a , y luego, por aquello de que las obligaciones religiosas es tán concordadas, no 
puede quedar desatendido e l culto y clero, ese cuito y clero que cuesta á la nación 
m á s de 4u millones anuales, 

Y después de esto, que es el preludio de los próximos presupuestos, «quién ««atre
v e r á á hablar de reformar y mejorar nuestros establecimientos penales? P a r a necesi
dades más urgentes, como las anteriormente dichas, y para otras que nos callamos en 
la segoridad de que ya el lector las adivina, necesitan esos liberales d inás t icos que 
ahora gobiernan el dinero de exhaustos contribuyentes. i 

Digamoa, pues, con el poeta: -Es to Inés , ello se alaba.» 
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Los servicios aerícolas en esfa región. 
L o que ea l a G r a c j a - E s c a e l a p r á c t i c a de A ^ r l o a l t o r a de B a r c e l o n a . 

Antes de entrar en la materia objeto de la presente campaña hemos de dar una idea, 
lo mis aproximada posible, de lo que es nuestra Granja-Escue la y del aspecto que 
ofrecen s«s escasas dependencias. L a superficie es reducida —comparada con la que 
debe tener una Granja— y hál lase ajustada á un sistema parcelario inapropi ido á las 
distintas finalidades agronómicas . 

E l nrbol ido es tá mal distribuido, pudiendo de^de lue^o advertir los que desde hace 
tiempo conocemos dicho plantel de enseñanza que los hermosos á rbo les que allí se a l 
zaban bizarramente han disminuido mucho, sin causa jusiificada, desde dos años á 
esta parte. 

E n las parcelas vese, por punto general, u.i cultivo forrajero al parecer, que no SB 
comprende corresponda á finalidad alguna. E n cambio, & primera vista c o m p r é n d a s e el 
fin que se persigue con una pequeña huerta y un regular cultivo de flores: S in duda ef 
de que aljuien se coma las hortalizas y deleite la vista y el olfato con los productos da 
ese improvisado jardín. 

Los edificios de la Granja-Escuela hál lanse en general en estado ruinoso, y mucho 
nos sorprende la noticia de que en ellos se trata de introducir reformas, pues en su 
mayor parte se hallan expropiados con destino á la Granvía Diagonal. 

L a maquinsria es art:c*ua casi toda. No creemos que ii va allí máquinas modernas 
las cuales reúnan condiciones, no va para demostrar con su funcionamiento un adelan
to, sino siquiera ea condición de funcionar. L o cual no fué inconveniente para que el ' 
actual director de dicho establecimiento lograse la crejCión de una plaza de maestro 
mecánico. L o interesante habría sido contar primero con maquinaria moderna, útil y 
apropiada á la región de Ca ta luña , para cuyo servicio y provecho tiene el Estado esta
blecida la Granja, aun cuando deagracindHmenCe no resulta así. L a enumerac ión de las 
injusticias quo se cometieron con motivo de la provisión de dicha plaza, las reservare
mos para otro dia. 

Nos ha costado ímprobo trabajo el podernos enterar de los servicios que integran 
e l actual funcionamiento de la Granja, por estar allí prohibida la entrada sin permiso 
del director, caso raro, rar ís imo, que nunca había ocurrido en ésta ni en ninguna otre 
Granja de España . ¡Qué escándalo! ¡Un estobleclmiento exclusivamente creado para 
enseñanza del pueblo sin distinción de clase ni de personas, cuya entrada se prohibe & 
todos! ¡Qué escánda lo y q •'• ignominia! 

¡Prohibir la entrada á un sitio donado por un patricio ilustre del pueblo de Ba rce lo 
na para su esparcimiento y para instrucción de todos! ¿Puede imaginarse más co losa l 
contrasentido y mayor ofensa á los habitantes de Barcelona? 

Y conste que tan diaparatada orden la dió por s i y ante sí el actual director de l a 
Granja-Escue la . Y á todo esto el Ayuntarñiento y la Diputación provincial ¡tan frescos! 

E l que procede mal, se oculta, esquiva la publicidad, aborrece la luz. Y e l sólo he
cho da que la dirección de la Granja se atreviese á prohibir la entrada en la misma, es! 
prueba evidente de que hay allí algp que ocultar. No obstante la prohibición, heraos 
penetrado en la Granja , consiguiendo averiguar que, aparte algún movi.uieuto en ef 
Laboratorio, aquel centro docente bóllase abandonadís imo; en el campo se nota la fa l 
ta de trabajadores y en las oficinas es difícil enterarse en qué se pasa el tiempo, todo 
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e!To, claro u M , por cuflja da cuten allí , debiendo ser un acicate, es una Verfadera r&-
tnora pera todo fecundo trabajo. 

E n la Granja-Escuela P rác t i ca de Agricultura Reaional se sigue una vida oficial 
antirreglamentciria. L a Granja de Barcelona, por sus condiciones de clima y por su re
ducida superficie, no se presta é tener extensiones de terreno dedicado á prados art i
ficiales para verificar experiencias de ganado alimentado con pastos naturales; pero 
se deber ía contar con algunas cabezas destinadas á estudios de engordo y de produc
ción lechera, sujetas ú la vida de es tabulac ión . A este fin podría producirse suficien
te cantidad de forrajes de inmejorable calidad con el mismo presupuesto de que ac 
tualmente se dispone. 

E l l o ser ía mucho más agronómico que consentir en la existencia de locales que sólo 
,sirven nara depós i to de trastos viejos y para guarida de al imañas; que vender los po
cos y malos forrajes que se producen al precio irrisorio ú que se venden, porque asi 
se la antoja á l a Di recc ión . 

E n la Granja-Escuela de Barcelona tampoco tiene la avicultura la debida represen
t a c i ó n , existiendo gnUlneroa en verdadera ruina, que presentan muy desagradable as
pecto, ú causa de hallarse convertidos en escondrijos de suciedad, en focos de inmun
dicia . 

Nos consta que en la Granja de Barcelona nada se estudia ni se experimenta res* 
pecto ó industrias agr íco las , y que no se tiene noticia alguna oficial de les industrias 
de esa índole que pueden existir en la región. Y las que realmente existen en Cata luña 
no son conocidas del referido centro, donde ni siquiera se lleva á cabo estudio alguno 
que se encamine á averiguar s i conviene establecer aquí una de esas importantes fuen
tes de riqueza. 

Ensayos no se efectúan en la Granja , y experiencias se lian venido haciendo con 
algún in t e ré s , por lo que respecta á cereales, pero con tan poco esmero al practicar 
las operaciones de la recolección, que el grano hase ofrecido á los agricultores en loa 
condiciones más pés imas . No lia sido objeto de selección alguna, lo cual ba dado mar
gen á que los ensayos efectuados con ese grano resultaran completos fracasos. 

Esperamos qué don Olegario Gu t i é r r ez del Olmo, ilustrado ingeniero-jefe de la r e 
gión, irá tomando nota de los abusos que denunciamos > que les apl icará sin contem
placiones de ningún g é n e r o un correctivo pronto y ejemplar. 

P a r a e l g o b e r n a d o r . 
A y e r tarde recibimos l a visita de una Comisión de duefios de café, rogándonos que 

o y é r a m o s las quejas que nos exponían para que las hiciéramos llegar hasta el gober
nador d v i l , lo que hacemos gastosos después de habernos hecho cargo de las cuitas 
de nuestros visitantes. Santo y bueno que se observen las leyes y que se castigue al 
que ellas falte; pero es preciso que jamás dejen de observarse los procedimientos que 
las mismas leyes establecen. Hacer lo contrario se presta á abusos, á satisfacer ven
ganzas, cuando no ó simular servicios. 

L a Comisión que nos visitó nos puso á nuestra vista una serie de oficios por loa 
cuales el gobernador multa con cantidades varias, hasta la de 500 pesetas, á distintos 
c&íéi yor sospechar 6 por haber indicios ae qa* se infringe lo establecido reipecto 
á los juecos prohibidos. Y por s i esto fuera poco, y sin duda como consecuencia de la 
Inseguridad que se tiene, en el oficio no se consigna á denunciante algiino—requisito 
indispensable para imponer multas ó una penalidad cua lqu ie ra - , siendo, por lo tanto, 
anónimas las denuncias. 

Queremos suponer qoe el señor Pór t e l a hab rá firmado dichos oficios sin prestar 
a tención, pues de otro modo no se comprende que les haya dado curso, aplicando 
multas sin que para ello se signiera i los procedimientos establecidos. Toda multa 
debe i r precedida de la correspondiente denuncia y , ai instante de hacerse, el denun-
oante pronuncia las sacramentales frases de « Q seda usted denunciado por ta l cora 
por.la que sea.> No hacerlo así se presta á cometer verdaderas injusticias. 

E n r i q u e t a , l a s e c u e s t r a d o r a . 
- ¿ O n & a d o e s t a r á n a n a l i z a d a s 3>e«f t le de testigo*.- D e o U » r a c i ó n c o m e n t a d a . -

l a s g r a s a s ? 
.Const i tuyóse el Juzgado á la hora acostumbrada, habiendo consistido l a principal 

labor dei día dü ayer en recibir declaraciones de escasa impoilancia de. loO'íeaÜjfc) 
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ctiyo» wflftbfe» cwreBptmden á las Hstas que fueron halladas en poder de la secues
tradora. 

•Acudieron ante el Juzgado especial los tcstiijos siguientes; 
Don J o s é Fo lch , esposo de Concepción Margaii t . modista de la calle de Ar ibau , 

ni.mero 24. Manifes tó no conocer á Enriqueta y que cree que el haberse encontrado en 
bu domicilio ana tarjeta con su nombre y dirección obedece al oficio á que su esposa 
se dedica y que é s t a se la dar ía para indicarle su domicilio. 

Don Enrique Ridaura Ridaura, E l v i r a Xuriguet, Manuel S a t u é y N . Sa l lós dijeron 
que tampoco conocían á Enriqueta Marlf. 

E l seflor Samuel, pintor de la calle de Balraes, número 4, dec la ró recordar que E n 
riqueta se p re sen tó a su dependiente ofreciéndole en venta el famoso cuudro de las 
flores de Juan Pujaló. 

£1 testigo don J o s é Torrente no es el que se buscaba. Obedece esta citación á ha
ber encontrado tn las listas de Enriqueta una dirección que decía: «Teléfono núme 
ro 1,151.» 

Como dicho teléfono es el del señor Torrente, se le c i tó : pero la dirección debe r í a 
corresponder al abono que hasta hace poco tuvo aquel número . 

E l m é d i c o de l a O á r c e L 
Don Adolfo P ía , médico de l a Cárce l de mujeres, compareció á declarar por figurar 

so nombre en las listas de Enriqueta. C r é e s e que obedece esto á recordarlo l a secues
tradora de cuando estuvo en la Cárce l otras veces. 

Terminada la declaración, el señor P ía ce lebró con el juez señor D a Prat una con
ferencia, que duró más de media hora. 

S o b r e un ao^I ia l s . 
E s esperado con verdadera expectación el dictamen que debe emitir el Laboratorio 

médico- legal relativo á las misteriosas grasas que fueron encontradas en el domicilio 
de Enriqueta Mar t í . 

Dijose ayer que el juez especial, s eñor De Prat , re i te ró al director del Laboratorio 
mencionado, señor López, sus deseos de que aquel servicio quede realizado dentro do 
la mayor brevedad posible. 

M i s t e r i o s ^ r e n u n c i a . 
E n nuestra edición de ayer dimos cuenta de l a denuncia formulada por un vecino de 

la calle del Mediodía, número 10, piso 4."', puerta 1.a, contra una señora habitante en 
la calle de i ' r l 'es, á l a que acusa de haberle ofrecido 200 pesetas s i se prestaba á 
sustituir el ro bre de un niflo muerto por el de Roberto Chabassol Vida l , sobrino de 
la indicada señora . 

L a denuncia fué trasladada por el Juzgado de guardia al de Atarazanas, que es e l 
competente. 

He aquí lo que ha manifestado el denunciante, que es un carretero que hace bas
tante tiempo carece de trabajo. 

E l s ábado , á las ocho, falleció el niño Mariano, cuando menos lo esperaba la fami
l ia . Inmediatamente se fué—di,o el c a r r e t e r o — á la funeraria de la calle del Conde del 
Asalto, número 65, para encargar el entierro, y , al decir al dueño que se trataba de un 
niflo hijo de una familia sumamente necesitada, me con tes tó aquél que s i quer ía que lo 
enterrasen sin tener que pagar un cént imo podía dirigirme á una casa cuyas sefias 
constaban en un papel que me en t regó . E ran é s t a s Balmes, 2, 1.°, 2.u 

Como mi «Kaaclón es apurada, acep té el ofrecimiento y me dirigí á la casa que se 
me indlcaba. Poco después me enco traba en presencia de una s e ñ o r a alta, morena, 
de uno» 82 aflos y blfn vestida. Expllquéle el objeto de mi visita y, mostrando una 
gran a l eg r í a , me suplicó que la esperase, pues iba é vestirse. Se puso un sombrero de 
grandes alas y un abrigo muy elegante y juntos bajamos á la calle. P regun tóme cuan
tos aflos tenía el niflo que acababa de fallecer. Nos dirigimos por la calle de Pelayo á 
las Ramblas y al llegar frente al quiosco d? la de Canaletas me enseñó dos billetes de 
100 peaetas, dlcléndome que. como comprendía que nos encont rábamos muy necesita
dos me los en t regar ía para que me quedase lo que sobrara d e s p u é s de abonados lo» 
gastos de! entierro. Llegamos á l a funeraria de la calle del Conde del Asalto y el dne-
i¡o me enseñó dos a t a ú d e s ; uno de 15 pesetas y otro de 20, p reguntándome cuál quer ía 
de los dos. C o n t e s t é que me era indiferente y , d e s p u é s de convenir en que los gastos 
del entierro ascender ían en total á 49 pesetas, salimos á la calle, porque la.saflora dijo 
<me no llevaba dinero encima, á pesar de haberme enseflado poco autes dos billetes de 



100 poe tas . A l llegar á la esquina de la calle del Este la señora me per&Clpú que p o ' 
dlames entrar en una ce rvece r í a cualquiera, donde l lenaríamos las papeletas para e l 
Juzgado muni.ipal, per.i que en Ve<i del rornbre verdadero del niño niuerío tenfamos 
que poner di LC Kobert Chabassol Vidal , que es el de un sobrinito suyo que ca>d ai 
raer, ahogándose , cuando la señora que me hablaba lo t ra ía de América . E s t é cambio 
de nombres obedecía , según me dijo, al deseo de ocultar á la madre riel niflola forma 
en que é s t e había muerto, r. fin de que no la recriminase por falta de cuidado. Como 
yo no era el padre del niño, no quise resolver sobre lo que so me proponía y después 
de decirle A !a señora de la calle de Balines que me aguardase en aquel sitio mientras 
Iba hablar con I < madre del niño, me dirigí á la calle del Mediodía . L a madre me con
t e s t ó lo que yo me fígurat a. qu aunque se muriera de hambre no vend'a á su hijo'por 
ningdn dinero y junto con la madre volv á la funeraria. Habla transcurrido hora y me
dia y aquella -eñura todavía estaba en el sitio donde la había dejado, según pudimos 
ver desde alguna distancia. Dimos parte á la gu rdla municipal de lo ocurrido y ante 
el Juzgado de guardia me he ratificado en la denuncia. 

He aquí todo lo que ha sucedido y que yo sé . 

Z.a se íSora V i d a l , 
Doña E . V'idsl liabifante en la calle de Raimes, ha manifestado que no es cierto lo 

que se le atribuye en este asunto y que solamente que para cumplir un voto quería pa
sar el entierro de un niño. M o s t r ó s e ex t r añada de lo que se ha dicho, habiendo mani
festado al propio tiempo que tenia un hijo de siete años llamado Roberto Ctmdassol 
Vida l , que por estar delicado de salud e s t á en una casa de campo. Di jo que sn marido 
es viajante y que no le había tomado aún declaración el Juzgado, 

O a d á v o r I n s e p u l t o . 
Ayer tarde se hallaba todavía en casa de Vicenta Ramental el cadáver del pobre 

niño ea estado de completa descomposición, colocado en un a taúd de caridad, en un 
r incón de una habi tación, en la que liabia doce ó catorce criaturas más, atontadas anta 
e l espec tácu lo aquél . 

¿üna p i s t a ? 
Dice E l Noticiero de anoche: 
«Persona enterada de este suceso, que nunca faltan desocupados 6 quienes sientan 

la picazón del detectivismo. tan en boga en la actualidad, nos recuerda que á los pocos 
días de comenzarse ú instruir el sumario contra Enriqueta Mar t í se p r e s e n t ó en los 
pasillos del Palacio de Just icia un caballero que, según dijo, es viajante de comercio 
por el extranjero, denunciando que el día 9 de Sep í l embre último una s e ñ o r a amiga 
suya, que habitaba en la calle de Ealoies, envió á un hijo suyo de ocho aflos á la pelu
quer ía , sin que haya vuelto á tener noticia de su paradero. 

Y como esta oficiosidad no es nuestra, sino, como decimos, de persona agena á 
esta Redeccion, hacemos punto, transmitiendo al Juzgado, al gobernador, al jefe de 
policía, á quienquiera que fuere al que ha de averiguarlo, la sospecha de nuestro co
municante. 

Todo antes de que se diga que hinchamos el perro y damos proporciones grandes 
á lo que en insignificante. 

S i de cuanto dejamos explicado luego resulta nada, lo celebraremos, Entretanto 
hemos cumplido un deber para con nuestros lectores.-

E l e c l i p s e s o l a r d e m a n a t i Q . 
Los as t rónomos de profesión, asi como los aficionados á la ciencia del cielo, ven 

aproximarse un hecho notable con el ansia natural con que se esperan aquellos aconte
cimientos que pueden presentarse raras veces en la vida. No va á tener lugar ningún 
cataclismo celeste ni van á cambiarse las condiciones físicas de nuestro planeta; s e r á 
un simple fenómeno de posiciones relativas entre el S o l , la Luna y la T i e r r a . Maflaoa, 
á las 8 horas 54'5 minutos, tiempo medio civi l de Europa occidental, el cono de penum
bra proyectado por la Luna como cuerpo opaco y el So l como cuerpo luminoso se r á 
t ingente é la superficie del elipsoide terrestre; este cono, movlindose con velocidad 
vertiginosa, pasa rá 6 ser secante; poco tiempo d e s p u é s la línea recta determinada por 
loa Centros del ÍOI y de la Luna cor ta rú t mbién la T i e r r a y esta Intersección en su 
movimiento descr ib i rá en unas tres horas una trayectoria que comenzará en la parte 
norte de América del Sur , a t r avesa rá el At lánt ico , penetrando por cerca de Oporto, 
co r re rá toda Europa y parte de As ia , terminando en el centro de Siberia; y por fin e l 
cono de penumbra dejara otra vez de cortar el i lobo terrestre. Hab rá ocurrido un 
eclipse de So l . 
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L o s eclipses de S o l no son una rareza; a l contrario, son más numeroso» qae lo* din 
Luna , aunque de estos últimos podamos observar muchos más . L o pue ocurre es que 
los eclipsen de Luna son ijualmente visibles pera todos los observadores que tienen 
este astro sobre el horizonte, mientras que los de So l , y en particular la totalidad, son 
sólo observables desde una limitadísima porción de la T i e r r a . 

L a circunstancia de la escasez de momentos propicios para estas observaciones, 
hace que deban ser aprovechados y que todos los observadores presten su concurso 
con los medios que es tén á su alcance. 

E l primer fenómeno observable en un eclipse es el momento del contacto exterior 
del So l y de la Luna . Es ta ot iservación, así como la de las restantes fases del eclipse, 
pueden verificarse sin instrumentos; basta interponer entre el ojo del observador y oí 
Sol.un vidrio ahumado. Para evitar que el contacto con los dedos inutilice la cepa de 
humo y ensucie los manos, es conveniente preparar el vidrio de antemano cubr i én 
dolo con otro vidrloo claro, poniendo entre amboe tiritas de papel por los bordes y 
luego bordeándolo por fuera con papel engomado de la misma manera que se prepa
ran las dispositivas para las linternas de proyección. 

Después d t l primer contacto, el disco de l a Luna va adelantando por delante del 
S o l . Como observación interesante podemos recomendar la visibilidad del disco de l a 
Luna proyectado sobre la corona. Algunos aseguran la posibilidad de la visión con a n 
teojos antes de comenzar e l primer contacto, pero i asta el presente parece que no ha 
podido confirmares. E n cambio, ú medida que nos aproximamos A la totalidad ei disco 
de la Luna es más visible aun en l a parte que se proyecta fuera del disco del S o l . C o n 
vendrá fijarse en ios límites de etta visibilidad y en !a coloración especia! queadqale-
f e , f l a que algunos observadores atribuyen un tinte rolizo. 

Avanzendo el disco de la Luna en su movimiemo. cubr i rá los detalles visibles de i a 
superficie del Sol . , E n estos contactos se observa muchas veces el fenómeno carioso 
llamado puente ó Rota negra , aná logo al conocido con el mismo nombre en los patos 
de Venus y Mercurio por delante del disco del So l . 

No deberti descuidarse le comparación entre la intensidad luminosa del dieco lunar 
con el fondo oscuro de las manchas. Generalmente é s ' a s son más claras que l a Lona , 
coafornje pudo comprobarse durante el e.lipse de 1905. E s t a observación prueba que 
e l centro de las manctias, q ie ordinariamente aparece negro, lo es sólo por contraste 
con el resto brillante de la »i perficiedel S o l . 

Cuando la parte visible del So l es muy pequeña comienza l a apar ic ión de ias llama
das franjas ondulantes, de las que todavía no se ha dado una explicación satisfacto
r i a . Pa ra su observación se recomienda extender en e l suelo lienzos blancos y por me
dio de bastones colocados encima se señala dirección de las franjas y el sentido de su 
propagación, determinando después la or ienteción de estas direcciones. 

L a s franjas aparee n só lo en la misira zona de totalidad antes del segundo contac
to y d e s p u é s del tercero ó en las proximidades de la mencionada zona. 

L a in tersección del cor o de sombra con la T i e r r a t end rá muy pequeña ex tens ión , 
hasta tanto que es posible que sólo sea total en nuestra península y anular en las de
más regiones de la linea central. 

Colocado en un lugar algo elevado p o d r í verse llegar de la dirección S . W . l a 
sombra completa de la Luna y avanzar con velocidad vertiginosa. ¡Espec tácu lo sor
prendente, observar palpablemente y con una magnitud casi igual á Ea que realmente 
tiene el movimiento de la Luna como el de una nube que se moviese á pocos metros 
sobre nuestras cabezas! 

S i dos observadores se fijan el uno en l a dirección N . w . y el otro en la S . E . en 
los límites de la fugitiva sombra, probablemente podrá determinarse el d iámet ro real 
de la intersección del cono de sombra con la T i e r r a en aquel lugar. 

Los dibujos de la corona, tiempo que dure su visibilidad, coloración y tinte que 
adquieren lo» cuerpos terrestres en las diversas tases, astros visibles en e l c íe lo , hora 
que comienza y termina su apar ic ión, etc., etc., son observaciones notabi l ís imas en 
cuyos detalles práct icos de observación no podemos entrar por falta de espacio. 

L a variación de la luz solar durante un eclipse lepende de dos c i r c u n s t a n c i a s t e 
l a mayor ó menor porción de So l visible y de la diversa altura sobre el horizonte deb í 
da al movimiento diurno. E l eclipse actual tiene en la Pen ínsu la ibér icn su fase máxi
ma muy cerca de medio día verdadero, de manera que el So l se halla en idén t i cas con
diciones en las dos mitades del eclipse; s i no variasen las condiciones a tmosfér icas , l a 
curva fotométrica ser ía simétrica respecto á la máxima fase. 

E l que pueda proporcionarse instrumentos registradores, convenientemante insts^ 
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lados y comprobados podrú obtener toa mejores flormnootos para esttKUar ta faflneo* 
da qne el eclipse proiiuce sobre los diversos etertféntbs meteoro toa ícos . 

ClHCONSTAKCIAS PRINCIPALES DEL BCLIPSK l'ARA ALCUXAb LOCALIDADES, 

POBLACJONES 

O v i e d o . . . 
Cacabclos 

Primer con
tacto exterior. 

Primer con
tacto interior. 

10h 26'n 2J 

Barcelona ' 10h 15» 25* 
Valencia : 10 29 üO 
San l-ernaudo. 10 15 17 
M ^ l r i d | 10 26 50 

Sefinndo con
tacto Interior. 

11b 5im2.S» 7 Il»i51ni54s 4 
l lh48n i 9, t» l lh - JamlS , 0 

FASE MÁXIMA 

Segundo con
tacto exterior. 

12li 0m 42s 
11 53 21 
11 38 i 9 
11 49 42 

13h 16"! 7s 
13 13 7 

13'i26>ni5s 
13 19 48 
13 6 14 
13 16 13 

Magnitud 

total, 
total. 

0,857 
0,857 
0,/76 
0.907 

D e l G r o b i e m o c i v i l . 
L a a h u e l g a s . 

SesJún se nos it anifes ló ooochfl en el Gobierno c iv i l , los obreros tintoreros que e « -
iaban en huelga han vuelto al trabajo, excepto 131, en las mismas condiciones que 
ante?. 

Una Comisión de obraros coclicrcs que han quedado sin trabajo á consecuencia de 
la huelga última, ha visita o al gobernador civil para rogarle que Interese dé los pairo-
no^ sean admitidos en las vacantes que vayan quedando, en las mismas condiciones de 
trabajo anteriores á la huelga. 

U n banquete . 
E n e l restaurant Pince se reunieron ayer tarde los empleados de Oob t rnac ión de 

esta capital para conmemorar el aniversario del real decreto de 14 de Abr i l de 1908, 
por el que ne declaró la inamovilldad de los empleados dependientes de aquel minia-
terkt. P r e s i d i ó el banquete el gobernador c iv i l , señor Pór t e l a . 

E l d e scanso d o m i n i c a l . 
Han llejiado ¿i un acuerdo los patronos y cependientes de comercio de Tar rasa para 

el cumplimiento de la l y del descanso dominical. 
E l alcalde de ui;uella cludaa, al trasmitir al gobernador aquel acuerdo, le rogó, en 

nombre de a- ué l los , que gestionara cerca de l< s alcaldes de las poblaciones p róx imas 
el exacto cumplimiento de la ley, para evitar los perjuicios que al comercio tarrascase 
originarían en caso contrario. Con tal objeto ha conferenciado por teléfono el seflor 
P ó r t e l a con el alcalde de Sabadell, i.uien le lia ofrecido hacer respetar la ley. 

U n l t a s . 
E l gobernador c iv i l ha impuesto las siguientes mullas: 
De 3u pesetas al dueño de la taberna es ablccida en la calle de Sien Ramón, f), por 

jugar al ¿IZZ/TO fuera de las horas reglamentarias; 100 á Isabel Virtáis, habitante V a 
lencia, 570; Kamon.i N . , Mallorca, o65j Nieves G a b a r r ó , Valencia. 589, y Teresa Jn-gé s , Mallorca, 543, por sonámbulas ; 250 al café del Recreo, e l l e del M a r q u é s del 

uero, por excederse en el juego del hurro ; 50 á la duefla de las pisc»s principal p r i 
mera y tercero segunda del numero 10 de la calle del Olmo por dedicarlos á casa de 
dormir sin tener la autorización debida. 

E l i m p u e s t o de l a s d é o h n a a . 
L a Unión Gremial ha enviado un oficio al gobernador dándole la» gracias por su i n 

te rvenc ión ea las gestiones para lograr una equitativa t r ibutación los comerciantets di ; 
los pueblos agregados. 

L o do O d e n a . 
E l diputado a Cortes seilor Curominas ha visitado al gobernador civi l para hablarle 

de lo ocurrido el domingo en Odena con motivo de la convocatoria de proclamación á 
concejales. 

Parece qne la Junta no se const i tuyó y en consecnencia no pudo hacerse la procla
mación. 

P r o t e c c i ó n & l a i n f a n c i a . 
Ha-remitido e l gobernador civil á la Junta de Pro tecc ión á la Infancia 62 pesetas, 

importe de la venta de IOÍ objetos encontrados en los carruajes del ferrocarri l dnronta 
el cuarto trimestre. 
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T í t u l o s de m a e s t r u B . 

E n e l Gobierno civi l se han recibido los t í tulos de maestras de primera enseQanza á 
favor de E i U a Aguila y Teresa Ventura Viflals. 

L a * interesadas pueden ptsar á recogerlos. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
P a r a l a s e s i ó n de h o y . 

Como decíamos en otra oc isión, los d ic támones pendientes de discusión van acu
mulándose de tal suerte que ya forman una verdadera montaba difícil de despachar en 
una ses ión, incluyendo ios del orden del día . Ent re los más importantes estdn los s i 
guientes: 

UBO de Hacienda ( P . y D . ) referente á la invest igación de parcelas procedentes de 
caminos y cruces antiguos. 

Dos preferentes de obras públicas sobre plantación de palmeras y p lá tanos y no
venta y siete ordinarias procedentes de diversos Comisiones. Ent re é s t o s figura en 
primer término el dictamen de mayoría de la C o nls!ón de Reforma en el que se pide 
sea desestimada en todas sus parte j la petición formulada por don Gonzalo de R ivas 
y don Manuel de Oromí en su instancia de fecha 24 Julio de 1911 y otro de minor ía 
proponiendo que se acce.la á h petición por dichos sellores formulada y en su conse
cuencia que se reconozca á favor del sefior Oromí el traspaso de la proposic ión pre
sentada | or don Uonzalo de Rivas en el concurso de aguas. 

Uno de la Comisión de Fomento proponiendo l a conces ión de veint idós permisos de 
obras. 

Uno de Es tad í s t i ca . 
.. Claco de la Comisión de Ensanche. 

Doce de Gobernac ión (sección de Instrucción) y ocho de l a misma Comis ión (de
partamento central). 

Se i s de la Comisión de Hacienda (abastos), ve in t i sé is de la misma (negociado de 
ingresos) y cinco de la propia C o nisión (Cuentas, Presupuestos y Deuda). 

Ocho de la Comisión de Fomento (negociado de Uoras públ icas ) y veinte de l a 
misma (negociado de Obras particulares). 

Dos de la Comisión especial de Mataderos. 
Cinco de l a especial de Cementerios, y 
Uno de la Comisión de Asilos y Albergues nocturnos referente á la adaptac ión de 

personal del Asilo de Pobres del Parq.ie y en el que figura como encargado de los ta
l leres un ex concejal con el sueldo de 1,900 peseta;. 

E s t a lista forma un total de doscientos d ic támenes pendientes de d iscus ión , lo cual 
y a hay entretenimiento para varias horas. 

L l m p l o z a . 
A y e r mailana visitó al alcalde el gerente de l a Sociedad de limpieza, señor Boe t , 

pora rogar al sefior Sostres se active la firma d ; la escritura del contrato con e l Ayun
tamiento. 

D e S a n i d a d . 
E n el despacho de la Alcaldía estuvo ayer mañana un concejal del Ayuntamiento 

deVendre l l para cambiar impresiones con el sefior Sostres sobre cuestiones s a n i 
tarios. 

A l b a ñ a l e s . 
L a Comisión de Ensanche es tá dispuesta é aplicar con todo rigor el acuerdo toma

do últimameRte deque á los propietarios que no construyan los a lbaña les en sus do
micilios se les enviarán las brigaJas municipales para que realicen ta l obra por cuenta 
de aquél los . 

U n a m e j o r a . 
Una nutrida Comisión de propietarios de l a izquierda del Ensanche, presidida por 

e l s e ñ o r Maluquer y Viladot, ha sido presentada al alcalde por los concejales s e ñ o r e s 
Hosés y Val lés y Pujáis . Los comisionados recordaron al señor Sostres que existe el 
proyecto de prolongar la zanja de la calle de Aragón desde l a de Munt.mer hasta l a de 
jocbs F lorá i s (Sans) . L a ComUi^n, entendiendo que es ur.a mejora important ís ima, 
puesto que no habrá dificultades para el t ráns i to públ ico y con ello s^ podrá urbanizar 
aquella parte del Ensanclie, ha Interesado del señor Sostres interponga su Intluencia 
para que tanto la Compañ a de M . Z . A . como el Ayuntamiento lleguen A un acuerdo 
para realizar el magno proyecto. 
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E l alcalde ha o f r é d t o «tt cSRSff») á l a CWfiIí1«Sn. 
S e r á probable quo de este asunto se ocupe en breve él Consistorio. 

H*»1 Sabemos que el proyecto est.i en estudio y que su presupuesto asciende á tno j s e i l 
millones de pesetas. " ' ,.. 
fy. Que jan a t e n d i d a s . 

E l concejal sefior Baluquera visitó ayer maflana varias calles del distrito décimo, 
atendiendo a las quejas formuladas por ¡a Comisión de propietarios de aquel distrito. 

E l setlor Baluquera propondrá al Ayuntamiento aquellas mejoras qua entiende de
ben realizarse en beneficio de dicno vecindario. 

l i a s e s e n c i a s g r a d e a d a s . 
P a r a hoy e s t á convocada la ponencia de Instrucción, con objeto de tratar asuntos 

relacionados con las escuelas graduadas. 
B o n n l ó n . 

E l alcalde se reunió ayer maüana con los doctores Macaya, Comente y T u r r ó , t r a 
tando de asuntos de sanidad. 

V i s i t a . 
Ha visita io al alcalde una Comisión de jueces municipales para hablar del localf 

donde ha de establecerse la Junta del Censo. 

G a c e t i l l a . 
Ha reaparecido, bajo la dirección de don Joaquín P l y Arsuafla, hl |o del Inolvidable 

P l y Margall, e¡ semanario L l Nuevo R é g i m e n . Por cierto que al ocuparse d d grapo 
formado por Melquíades Alvar ; : . , le concede escasa vida. 

E l vigilante de la plaza de Lesseps, Francisco Cas tón , que presta servicio en los 
•trinarlos del Ayuntamiento, nos suplica hagamos constar que él fué el primero en dar 
e l toque de a tenc ión pi.r el fuego que d e s t r u y ó el teatro del Prado C a t a l á n . 

c o n e l 
uso 

= B l a n d u r a y desangre de e n c í a s y s a r r o de los dientes desaparece 
i d i a r io de l i ncomparab le L i c o r d e l Po lo , e l mejor d e n t í f r i c o . 

Pa ra ayer mañana estaban anunciadas en P i c r a unas rogativas para impetrar de l a 
Providencia los beneficios de la lluvia. T r a t á n d o s e de Pi^rd dicho, es tá que se debía 
sacar en proces ión el famoso Santo Cris to, tanto ó máá milagroso ^ue el no manos re 
nombrado de Burgos. 

E n el momento que escribimos las. Drescntes lineas no sabemos si sa efectuaron tes 
rogaiivas. Porque í s t a s , conndo del Santo Cr is to de P ie ra s ; trata, el cura pá r roco no 
las hace ha^ta que un mngn fico barór rc i ro que hay en la casa rectoral avisa lluvia, porr 
que n ) es cosa de dejar en mal lugar -J la fumesj imagen. 

Pero, se celebraran ó no las rogativas, el CHSO es que Uovi.i en Barcelona y los 
pueblos d d llano. Ahora sólo fa l tar ía que no hubiese lloviáo en P ie ra . 

Probablemente el r róx lmo domingo d i r i en el Ateneo Barce lonés don Anselmo L o 
renzo una conferencia, desarrollando el tema «El derecho á la vida». 

Dicha conferencia, organizada por el Instituto Médico-Social de Catalana, no hay 
para qv.é decir el In terés que ha úespe r t ado , muy justificado por cierto, da .os los 
ideales (,ue profesa el disertante y su vasta cultura. 

A y e r tarde, de siete y media á ocho, ex t rav ióse un niño de ocho aftos ñamado Joa--
quín Segura. 

Viste traje gris, es de-boena estatura para su edad y usa gorra. 
L a familia oel desaparecido, habitante en la calie de Raurich, 20, taberna, agrade

c e r á cualquier roticia acerca su paradero. 

Durante la última semana la Ca ja de Pensiones para la Vejez y de Ahorros ha r a d -
Mdo por imposiciones In cantidad de 163,223 pesetas y ha pagado por reintegros de 
ahorro y por plazos mensuales de pensión llt¡,ü4y pesetas, habiendo abierto l l W i b r e -
tas nuevas. 
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B » e l paseo 4^1 Cementerio fué atropellado por un carro el n iño J o s é Guffart P ía , el 

cual resu l tó con contusiones en la mano y pierna derecha?. L P curaron en el Dispensa
r lo de Pueblo Nuevo. 

¡=> CCHI todos loa niños de ambos sexos es t án anémicos v necesitan un tónico re» 

S i r s r . r s t 1 " ; DINAMOGEHO 5fl!z DE MKLOS. 
A la temprana edad de 32 años ha fallecido on esta capital don Alberto Fortuny y 

Car re ta , de la acreditada casa Fortuny Hermanos de la calle del Hospital. 
L a conducción del cadáver á su última morada (Cementerio N'uevo) e fec tuóse ayer 

tarde, siguiendo d e t r á s del cocite mortuorio mi numeroso cortejo presidido por los her
manos del finado y en el cual figuraban conocidas personalidades del mundo mercantil 
que guisiaron rendir el últi i.o tributo al que en vida fuá Alberto Fortuny y Car re ta y 
Una prueba ra¿s de consideración A su atribulada familia. 

Joaquín Garc ía G i l , de 21 ailos, flié curado en la C a s a de Socorro de la ronda de 
S a n Pedro de varias contusiones y conmoción visceral causadas el s í r atropellado per 
un t ranvía en el paseo de Grac ia . 

ff. pfitá usted acjiacoso (3 debiiHudoy Tome 8 E R O B I O L y curara en pocos días 

E l vlál lanté d é l a reforma detuvo (5 J o s é Crespo Navarro y Francisco Casademunt 
^oaouín , los cuales arrancaron una cañer ía de plomo de la casa número 52 de la calle de 
fo I la ter ía . 

Anoche, á las diez, hubo un amago de ¡aceadlP cu un almacén de tejidos de hilo, 
BHo en la calle de Gerona, número 80, Quemáronse algunas piez ' s y parte de la estan
t e r í a . E l fuego quedó dominado ú los quince minuios de iniciarse. 

Acúdléron al lugar del suceso los bomberos de los cuartelillos del Parque, Santa 
^ n a y Central y varias fuerzas de Infantería y caballería de diferentes instiiutr-s. 

Ignórase la importancia de las pé rd idas . 

r F r o n t ó n Conda l—Hoy, noche: O / í / m m / / ' y A'flrarre/e contra Pe l í t y Arnedillo, 

• A I pasar po ' I¡i plaza de Cata luña sobrevínole anoche un s íncope A un individuo lim
piado Luis Pons, de treinta y dos nilos, habitante en lu calle de San Je rón imo , 16, 4.* 
Conducido a l Dispensario de la Universidad, falleció ü los diez mlnirtos de ingresar en 
e l mismo. 

(X&OSA.—Ajer promovieron una gresca regular un payé* y un dependiente del arren
datario ds ios pueatoa .públicoi. Gracias á In pronta iaterrencida del cabo de lomateaei 

i I - . rich la cosa DO pa«6 a mayores, y uto que ya hablan salido A relucir armat. don José L -. 
Por el Gobierno civil de esta provincia se encarga la busca y captura del joven 

Luis Serra y Matas, que es el mismo que hacu dos días dijimos se habla fufado de su domi' 
cilio paterno con algunos perras. 

L« ha sido aceptada la renuncia que traía presentada al magistrado suplente de 
••ta AudUncla don Jowí Pcya. 

L a Delegación de Hacienda ha repetido la ootilicucidn de apremio á la UipntHciúa 
provincial por los supuestos débitos de atenciones por cnseAunza.—£< corresponsal. 

L a Diteccléa general de Correos y Telégraíos ha dirigido una comunicación á la 
Sociedad Kconémlcii Gernndense de Amigó» del País, en la que coatesta & la Instancia qne 
le elevó dicha Sociedad pidiendo la instalación de una estafeta de giro postal en las pobla
ciones de importancia de la provinciu que se ven privadas de tal servicio. Dice que se han 
pedido los créditos necesarios para oztéoder los beneficios del giro & las poblaciones de im* 
portancia y el»"" 

5, CojUiuúa en otra poblsci ín ss 
var «It ipode Ía«eaotid«de« quf se puedan imponer, 

^ a n la» huelgaa de FaUmó» y l'alali ngell. Ni en una ni 
be promovido él menor conflicto á propósito de dicha lucha societaria. 

Ha quedado constituido el gremio de cortantes y tablajeros. 
CASSA D E L A SELVA.—Un sujeto llamado Esteban Barceló Trias, de dudoso» ante | 

pedentes, hirió á do» obreros, refngi/mdose después en el domicilio de su suegro. E l pue 
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Wo, indisriiado, allanó la CBM, apedreando balcones 7 ventana», tratando de Irnctiar al 
mgresor. Intervinieron la Kiiardia civil y el alcalde, qne á duras penas cbnsipnieroh apAtri', 
líuar lo» ánimos, y al precederse á la busca del Barceló, resaltó que habla conseguido eva* 
(¡irse, por c4al motivo un nutrido frrnpo de cents trató de atrepellar á sus suegros, lo nuo 
tras Htandea esfuerzos pudo impe.lirse. ! 

PU1GCERDA.—Despuís de haber nevado hace orho dfai han sobrevenido unas he1adat| 
tan fuertes que han castifrado á los frutales baila el punto de qne se considera perdida U> 
cosecnu. jOjalá no se coafirme tan triste predicciónl 

TARRAGONA.—Rajo el pnente de la Jota fué recogido un sujeto, natural de Tortosa, 
llamudo Daniel Lamfa, quien manifestó qne habla oafdo desde la vía del ferrocarril. Con'l 
(lucido al hospital vióse que presentaba fuertes contusiones en diferentes partes del cuerpo. 

V A L L S . — L a sección deportiva del Ateneo de esta dudad ha hecho una excursión may 
instructiva A ta Cova fonda, en las inmediaciones do Salomó. 

A cansa de haber despedido el patrono ft un obrero s« han declarado en hnelgs los 
carreteros de la casa de transportes de Oliva, Su actitud es tranquila. 

TORTOSA.—Los aceites del país, clase superior, se cotizan en esta plaza á 19 pesetas 
cñntaro de 15 kilos. Los del Bajo Aragón, según clases, de 18'.r>ü Idem á 21 Ídem. Las de
mandas del extranjero son poi:as. Los cosecheros siguen esperando mejores precios para 
veoJer, ante el mal aspecto de los olivares, tan castigados por la carencia de lluvias. < 

LÉRIDA.—Una Comisión del Círculo Mercantil é Industrial Invitó al diputado á Cortes 
por Sort, don Emilio Kiu, á dar una conferencia en su local social. E l señor Kin ha accedí-' 
do A la petición; el día 6 del próximo Mayo dará en dicha entidad una conferencia sobre eli 
tema <La reconstitución ecoaómica de España*. 

E l JSole//« O/ina/de la provincia na publicado una circnlar del gobernador civil, j 
en las qne se dictan medidas sanitarias en provisión de cualquier motivo que tendiera i ' 
evitar la alteración del buen estado actual de la salud pública, 

a*. Se está procediendo al arreglo de los jardines del paseo de los Campos Elíseos. 

E s p e c t á c u l o s . 
P R I N C I P A L . — E l L>eneficio ds Marjjarita Xirgu fué un homenaje á esta actriz, cart»! 

floso y sincero, con menos gente que la que cabía esperar; en el teatro, no obstante, e8«i 
taban todos los que sienten admiración por esta excelente actriz catalana. 

Representó '1 heciora, obra en nuestro concepto mal doy i .a para su beneficio, pues*! 
to que si bien es de mucho trabajo para c.la, no tiene conjunto agradable para el pábli-
co. Este, sin embargo, premió l i laoor de Margarita con entusiastas aplausos, laque 
también recibió numerosos regalos y canastillas de llores. Unimos nuestros aplausos' 
con ios del público que lo homenajeó en su beneficio. 

Mañana, en la función á beneficio del primer actor y director de la compañía que 
actúa en este teatro. Enrique Jiménez, se estrenará la versión catalana de la obra da 
Pablo Armstrong, 1/7 m/.s lcr iós J in imy Sainson, hecha por don Carlos Costa, puesta 
en escena bajo la dirección del neneficladoy desempeñada según el siguiente reparto 
Jimmy, señor Jiménez; el detective, seüor üuitart; el rala, seAor Daroqui- A Very, aeñori 
Capdo^ila (J.); Morgan, señor Ortin; el banquero, señor Santolarla, director ,¡e prisión, 
sefior Viñas; Keals, señor Capdcvila ( E . ) ; un empleado, señor <jli>crt; un interventor, 
señor Aymerich; un ex carcelero, señor ¿>irvent; señorita Rosa, señora Santolarla (j.);, 
la tía, señora Eaura; Kctty, nena Morer; boby, nena Coy. 

Pera el último cuadro se ha pintado 1:11a decoración. 

N O V E D A D E S . L a Empresa de este teatro nos comunica que on visto del creckte 
número del abono á la l o n m é e de Mr, Charles Le Bargy á las tres unfeas representa
ciones y á fin <!e atender al nuevo abono, ÍC reservarán las localidades á los abonados 
á la úllíma tournce de madame Mnrtlie Regnicr hasta el martes, 16dél corriente. 

N o e r a v e r d a d . » . 
Y si lo hubiera sido, / .qué?. . . E l espectáculo que lian dado estos día»parto do fa 

Prensa y nuestros gobernantes con motivo de la lalsa noticia que circuló de la-maerie' 
del Papa, al cual desesmos mil aflos de vida, pues es el Papa ideal sóflado por los an« 
,»icleíícr.les, ha-tenido mucho de cómico y no poco de ridículo. 



23 
, DMÍ* que el Púnt l f icado perd ió e l poder temporal laiomerte da loa PSfl ts no JnffDye 

poco ni mucho en la política europea. Reducido el papado ú aus justos lúnttes de una 
soberan ía puramente espiritual, la desapar ic ión de un Papa determinado podra t a ñ e r 
derivaciones mú» ó menos notables dentro del régimen interno de la iglesia; pero no 
llegan é s t a s A la marcha social da los Estados, que signen impávidos su camino, sea 
cual fuere el Papa que baje á la tumba ó suba a l solio pontificio. L a muerte de P i ó I X 
c e r r ó el ciclo al gran a c o n t e c í m i e n l o de la muerte del jefe de la Igieala catól ica, pues 
coa él so enterraba al último Papa-rey; el advenimiento de León X l l l produjo aicpacta* 
ción al principio, y no sin fundamento, pues Europa tenia curiosidad de ver cómo ae 
conducía el primer Papa destronado; vió que León X.111 se limitaba á sacar todo al p é r 
fido posible de su situación de monarca destronado, apretando en torno del V a t i c a 
no los lazos de unión morales y espirituales; reconoció que era un hombre hábil , 
diplomático, que se hac ia ca rgo de las tendencias y de las corrientes de l a é p o c a , y 
a p a r t ó de él su mirada, dejándole entregado á su nada grata misión de equilibrista 
entre el mundo y el evangelio o / /Wa /ec l e s i á s t i co . Reconocemos que León X i l l desem
peñó su papel todo lo mejor posible y que s i no era un genio ni un portento de saW-
durio, tampoco tenía el orgul o y la soberbia insoportables de Pío I X ni sa e i t á se r í a 
insufrible. E n su periodo de decadencia, dada su edad avanzada, León X l l l encon t ró 
un factor importante para que el mundo siguiera ignorando su ineptitud, y é s t a fué e l 
cardenal Rampolla, sostenedor, ó quizás mejor, inspirador de la politice de a t racc ión 
que era ei sello carac te r í s t ico del pontificado de Joaquín Pecci . 

Rampolla pudo y en justicia debió ser el sucesor de León X I I I ; el Cónc lave le e ra 
propicio y él tampoco había descuidado las intrigas y la captación de los votos y simpa
t ías de los electores purpurados; pero su política francófila le indispuso con Aus t r i a , 
que ejerci tó el derecho discutible del veto que poseen algunas naciones, y sa l ló elegido 

Car tabla Pío X , que nunca había soñado , y con razón, en ( I posibilidad de suceder á 
eón X l l l , del cual le separaba un abismo en todos los ó r d e n e s y terrenos. 

No tratamos aquí de formular el juicio que la gest ión de Pío X haya merecido ante 
los ojos de l a crít ica y de la Historia, puesto que aun vive, aunque su temperamento 
apoplét ico, sus ataques de gota y su intemperancia en la comida y Debida den con f r e 
cuencia á ios médicos sobrados motivos de alarma. L e juzgaremos con imparcialidad 
cuando haya pagado su tributo á la muerte, que no le deseamos, pues con las medidas 
que adopta y las cosas que hace, ai tuviera un pontificado tan largo como los de P í o I X 
y León X I I I , dejaría en absoluto quebrantado el prestigio de la Iglesia ca tó l ica , con bien 
poca cautela puesta un día entre sus manos. 

Pero sí queremos hacer notar io ridiculo <iue resulta el que cierta Prensa y algunos 
polí t icos quieran dar proporcionas de ca t á s t ro f e á l a muerte de un Papa. ¿ S e ha 
muerto? ¿Y quú? Antes de tres meses y a habrá otro en a4 puesto, y efltretanto el c a 
marlengo y el colegio de cardenales siguen rigiendo á la Iglesia, s in que e l mundo se 
d e s m o r o n é , ni se eclipse el sol , ni se tambaleen las montañas porque la sede pontifi
cal e s t é unos días vacante. No, no se no ta rá en las cotizaciones de Bolsa tal muerta, 
a i se subirán en la plaz i las patatas por tan irremediable desdicha. A Papa muerto. 
Papa elegido; unos cuantos días de intrigas cardenalicias y ¡ p a p n m habemus!. . . 

S e teme siempre y se da unas proporciones gigantescas á todo lo que se descono
ce; creen algunos que la Iglesia y sobre todo la sociedad tiemblan en sus fundamen
tos porque allá an Roma se mutrei en una cámara del Vaticano un s e ñ o r viejo y acha
coso. No, nada de eso; ei remedio se aplica pronto y hay numerosos candidatos que 
es t án rabiando por sustituirle, aunque digan á gritos que son indignos (y dicen l a 
verdad) de tan el ta dignidad, que aceptan /•«•.v/^mn/o.s después de haber bebido los 
vientos por conseguirla. 

Por supuesto, todas estas alharacas por U muerte del Papa sólo se venen E s p a ñ a 
y algo parecido en Austr ia , aunque no tanto como aqui. E l señor Canalejas y todos 
ios ministros anduvieron de cabeza, se suspendieron en .Madrid fiestas y conciertos y 
e l señor Barroso ya tenfo redactado un n k a s e ordenando un luto nacional, y aqni, en 
Barcelona, y a amenazaba á los espec tácu los públicos una tmova suspens ión como 
equella famosa del miércoles , jneves y viernes santos. 

Se basca al nuncio para darle una noticia que él era el primero que tenia que r e c i 
bir, y estaba de njerendoná en un convento; se busca en Barcelona al obispo, y se en
contraba de jolgorio en Montserrat, porque i est .s venerables seBores nunca se les 
encuentra ocupados en tareas evangél icas , ni apos tó l icas , sino en g a u t í e a m u s y ea 
twnque teós , y nadie sabe nada, todos se aturden, empiezan á manifestarse las bonde-
yas á media asta, como hicieron los comilleros en Cád iz ; las campanas tocan á muerto 



y R» perlbdtetas /i»ercrtes, secBngen 4 los prelatloa para <}ae les digan qaién s o r * e l 
Papa futuro y qué influjo puede traer para la orgairizaciiSn y régimen de la Iglesia ta 
muerte del actual, dos preguntas tontas á las que pueden responder cumplidamente 
los bancos de los iglesias diciendo; 

— E l futuro Papa se r á el que elija el Cónc lave ; y en cuanto á la marcha de l a Igíf» 
sia, la muerte del Papa en nada la perturba, pues la Iglesia nunca es tá acéfala, pues 
su cabeza es Cr is to y la asiste el E s p ritu Santo y el cardenal camarlengo, que asume 
la autoridad pontificia durante la vacante. 

Es to responder ían hasta las pilas del agua bendita y no se necesita interviú alguna 
con los obispos para saber estas cosas de clavo pasado y que á los escritores liberales 
Ies deben tener sin cridado. ¿Qué dejan entonces para los per iódicos neos y relisffló-
os?... A esos per iódicos avanzados á quienes s^ les pone e l corazón como una pasa 
inte el rumor de la muerte del Papa les recuerdo aquello que cuenta el poete de un 

fraile que, queriendo consolar á sus hermanos, que lloraban la muerte del P . Guard ián , 
les dijo: 

Se murió nuestro padre Sen Francisco, 
¡y maldita la falta que nos hace! 

Papa que nos excomulgue y rey que nos mande no nos fal tarán por mucho tiempo. 

- J i / R A Y GERUNDIO, D 

I ^ L e r o j . t i c 3 L o s . 

3E 
CUESTA POCO CONSERVAR LA SALUD 

E J muy fencOlo gozar do salud ai uno iube cnidatte. _ La* cnfermcdade» se apoderan en 
general de la gente, por no acudir á tiempo con el tratamiento más indicado. E j fácil evitar 
muchos sofrimientos y gasto» én la curación si al sentirse mal se emplean con presteza, los 
medios para curarse. Por ejemplo, la 

D e b i l i d a d G e n e r a l 
cuidándola debidamente desde un principio, se puede atajar y curar, pero si el tratamiento es 
madecuado ha de empeorar. He aquí unu narración que demuestra el hecho : " Cansado 
de probar toda clase de remedios sin resultados para mi hija Serafina de 14 año» de edad no» 
decidimos á probar la 

E M U L S I Ó N S C O T T 
Hacía liernpo que sufría de delibiiidad general j frecuentco catarros y por último tuvo una 
pulmonía que la dejó muy delicada. Por recomendación de nuestro médico nos decidimos o 
darle su Emulsión y ahora da gusto mirarla ; los efecto» han sido bueno» y 
rápido»." Juan D. Muñoz (calle Bailen No. 89-2°) Barcelona 8 de Marzo de 
1911. El remedio por excelencia y el más rápido en todos lo» cosos de debilidad 
general es la Emulsión Scott. Si en vuestra (amilia sufre alguien de debilidad general 

Ccuraos la Emulsión Scott, pues igual o» aconsejaría el médico al ser consultado. 
Ernnbión Scott es el remedio seguro para curar la debilidad general, pero tiene 

3ne ser la de Scott. Ninguna otra emulsión tiene una lista tan larga y sorprendente 
e curaciones en todos los países civilizados. Tenéis debilidad general> pues com

prad la Emulsión Scott hoy mismo. La de Scott tomada «tiempo cura la debilidad 
general en cualquier época de la vida, ya se trate de niños, adultos ó «acianos. 
Una muestra gratis le será enviada por D. Carlos Marés, Calle de Valencia 333, 
Barcelona á cambio de 75 cts. en sello» para el franqueo. 

v 

3E 
Marca 

de láhrica. 

J . M A R S A N S R O F É H I ^ O S 
Valores , Cupones , G i r o s , Cuentas cor r ien tes , Cambio de monedas , VTaJes. 

R A M B L A C A N A I i E T A S , 2 
Negociamos el cupón Deuda Amortizable 5 por 1 0 0 , vencimiente 

15 áe Mayo próximo. 
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L a sesión de ayer tarde sa manifestó desde la hora de apertura con tendencia al alMf 
mejorando notablemente los cambios del Bolsín de la maflana. Los ánimos, tan decaídos 
en los últimos días de la semana anterior, han reaccionado bastante al conocerse la ac
titud del ministro de Hacienda, que, según parece, está dispuesto á oponerse á toda 
clase de aumentos en loa presupuestos de los demás departaiüentos ministeriales, por
que los aumentos son cosa que preocupan hondamente á los tenedores de la Deuda. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, W » ! , 9D, 91, Qv; v S4'93; contado, grande, 85'ü5; pequeño, 

S5'45. S6*55 y at>V0; Amortizable, D por 100, serie A , 101 '95; C , 101'75 y 101'TO. 
Nortes, 100'80, 83, faü, ,0, ÜJ, Cü, 55 v lüO'GO; Alicantes, 97'50, 45, 40, 5 5 , 3 0 20, 

15, , . 97-50: Orenscs, ' ¿WO, 15.10 y 24''C0. 
A c c i o n e s v a r i a » . - E b r o s , sg'SO; Andaluces, 67 '55, Río de la Plata, 94,90, 80, 89 

yS' iwu. 
Cambio 
anterior. O B L J I C ? - A - O I O I S T E S 
2 ' ' Títulos Deuda Municipal. 1903-904-903 . . 

« » » 1906. . . . , 
» » » _ , 1907 
» • » Reforma 190H . . . 
» » . Mayo 1899) Ensanche) 
• » • Abril l ^ fjínsanchel i . ' . 
" " " d,- Srriá , . . ' ' 

Empréstito Diputación I'rorinciai . 
Cídulns iSnnco Hipotecario I)P Rsoaña.—I á 288,̂ 26 . '• '• 
Poerto áe Meli!!.-i v Cha (armas.—1 al 8.853 . . . . . 

9, 'i6 
94« 6 
y .'00 
y ••75 

10 «75 
103 »* 
lOO'OD 
:3'5. 
7'r(J0 
96-5 
96" 25 
95 6 
hl'VS 
5 i 

lu -75 
JO, '8. 
9 'l'í 
95'15 
56' 5 
62'Cl' 
77 10 
5,' f> 
0'^ 

70'C0 
104 S 
]04'50 
85'. . 
96'60 

10. ' / j 
94'Uo 
9 V:-. 
9r'00 

JOl'jü 
9J' <i 
9 '25 

77',5 
y4»oo 

O'OÍ 
101'UI 

' o 
• i ' M 

l ü ' . ' , ^ 
304,5!i 
JO?'50 
10-' 5 
KB'50 
10. ' 5 
11.-1'OU 

4 lt2 
4 1(2 
4 1i2 
4 li2 
41,2 
4 1,2 
4 Ii2 
^1,2 

ff • 6 
Norte de España, prioridad üarr.elona. . . « • . . • . ¡) 
Norte de Esoafla. Lérida rt Reus y Tarragona, (.acciones adberidas). a 
Norte de España Vlllalba Speovia-l A 53.000. cantidades pequeñas . 4 

» especiales Almansa V '' r T . ' - l ni 153.C00, cantidade» peq i . 4 
» Hne«ca 6. Francia T otras i i n e a i . - l á 153X1)0. cantidades ocas. 4 

aUeaSS. .,h:r:r..:f. • • f . i in- : i-.oru-. ••ar.iidajeB Dequcilas. . , 3 
ts.i'as'ona a fWnnloiiu v fraccia cantidadestxtauefMUL . • '2 li4 
Madrid ZRrna:oza Alicante «Mizas i a luuuuu. caniifladcs peqs. 5 

i> » » serie B . - l al 160,000, cantidades peque. . 4 li2 
» » u seno C. - l al 150 000,cantidades pequeña. 4 
» » strie D - 1 X iSO.OOÜ.cantidades pequeñas 4 

Reus á Roda, cantidades peoiK-Ras , . 2 Ii4 
Alcnansn. Valencia y Tars.i , na. no floneridas.canndacies pequ. . 3 

» » » adheridas, ca tidades pequeíias. 3 
Medina & Zamora y Orense A Vi^-o, emtsirtn 188IJ.-1 A 65 ixt¡. ' yariable 

x ' » « „ 1883.-1 i 60.000. ". ". variable 
» » prioridad—serie (• y H —1 ftM.yoü. . . 3 

Madrid, CftcercB PortUg.ai_ser¡e i.»—) 4 ô.OOO 5 
» » >' *—1 48,000 5 
» » » 3.* - 1 á lo Ou;; . 4 

lü.lOlal IS.OüO. todas .as cemena» im„a en . .' « 
Vasco-ABiurmni», '¿.K inpoteca.—I a, io 000 . * . . ', . ' 6 
Olot óGcrona.—1 « S O O O . . . 4 
compañía General de rranvlas.—I al 1» IMX) . 4 
CoffljjaíHn Tr-jn vln Barcelona fi S. Andrés v extensiones.—1 á 4.000. 
CompuBm x-ioaesa ce Electricidad -1 al la.OOOcantW. ptqs. , 4 
Compañía Barcelonesa de l.lectnctd^d.—1 15,uw. . . . . 5 
Comvama Trasatlántica —NOmeros 1 al 29,900 4 
'•anaide Urpe l . - l al fll 000 cantidades peine . . . . 4 
Sociedad Oenerai Agnas Barcelona.—* a'S.JJJO 1 variaoie 

y> » 1 al 5 000 • . . . . . 3 
Sociedad HuIU-m fcspa<loiu, iiftmero» i „ | ^ qqq 4 
compamaiiencrai tabacos do filipinas 41,2 
weneral iVzncarera de España. 1 al 140,000 . . . . • . 4 
Comnaflía Astaltos Asland.-14 6.000. preferentes . , . . B 
Puerto de Barcelona, ivua.—i ai lO buu. . 41,2 

1908.-1 a. 0,000.. . . . . . . . 41(2 
circulación 1909.-10,001 4 16,000 . . . 41,2 

1910.—16,001 á 22,000. . . , 41(2 
" " « 1911.-22.00t á 28.000 . . . . 4 ll2 

Puerto de Tarragona.-Serie A, 1 al 3.579 
Sociedad Anónima " E l T i b i d a b V . - l á 3.000.. . , , , . , * li2 

Dinero 
y5'2S 
94'. 6 
94't) 
94-62 

9 ',0 
lUn-S 
K2 0U 
10o' Kí 
H36 I 
-/9ü0 
96* 5 

95»'2 
81', 5 
6a» 37 

>« «no 
10 ' i l 
97': « 
93'15 
6'-;«t 
62,00 
7.',r 
000 

"•l,' ,11 
7,«00 

19 .'75 
104*5! i 
^ 7 6 
96'«0 

104',5 
9*00 
96» 7o 
9fr00 

Wl üü 
92 25 
93'C5 

77'75 
9440o 

10 •«,. 
'9 75 

»00 
losix. 
J>04'.'o 
104'!',, 
104'70 
10j'5o 
10 «ft 
io:":.. 

http://1911.-22.00t
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«SSO CtfÉnVIilIiB regantes Ebro-Bonos p r e f . - l á 01,000 ; I 

IWflO S««o (!>»ct8c!»d «a Co^iünuí'a,) -j si 2,}g6 • . . . 
OS'Síl Sociedad Catalán» Alumbrado por Gas—1 al 6,000. . . 

• «fomento UDrai í Coa«ruccioneí-no niootecaoa».—1 & 5.000 
9^60 compaoutCocneav Automóviles.—-i ai.z.iua . • • ( 
98*75 'biemensScliucKer»" Industria Klectrica.—! * ?,0Wi. a . 

,«•-. • Sociadai) Valenciana de Eiectr-cidad 1 al 1 600 , . . 
9 *6J Navegación é industria.—I al 2 000. • . . • . . . 
'.6' V' Sociedad «Carbonesde Bergn. 1 !l &0U0 . . . . . , 

3 
4 1*2 b b 
6 
4 
4Í12 

93";5 

J04'00 
9S'75 
r t ñ 
98';5 

10 «00 
91'50 
9 6'75 

• a t e l f l i — I n t e r i o r , contado, 84'90; fin de mes, 84'90, 92. y 84'95; Araortizable, 
/ lül ' :»"; banco ae. fispafla, 455; Tabatnleru, 285. Cier re : Interior, 84'90; Frai .cos, 
¡ C V ; ' ibras. Bir9S. 

i P a r U . — E x t e r i o r , !)4'90, 65 CO y 94,y3; Andaluces. 315, 317 y 515: Nortes, 470, 472, 
l47:r> - . .a; Aneantes, 455 y 45ti; Kentu Irancesa, ¡« '¿S; Renta rusa, lOl i^S ; Consolida-
' ¿ o ;;- 7n'( B 'do 

jf i i l 
B o l s í n ae laaoobe.—Interior , S4'90 papel, i.'ortes. IC0'20 dinero; Alicantes, 97'20 

di . .; •••.;) i L.erac'nhes; Andaluces, 67"»0 operaciones, 
a i r e s . — r r a n c o s , i . ' 'M: L ib ras . íS 'O?. 

i O n j í o n e » . - interior y Amortlrable. 1 " Abri l y 15 Mnvo 1911 21 oor 100 daño . 
Oro.—centenes Alfonso, ','40 por 100, jsapelinos, ÜMO. Onzas, tí'10; Cuartos d e 

onza. O*90; Oro oeaueño, i ' » . 
P l a í a . - P r e c i 0 8 C o r r i e n t e i de la ñ o a Barcelona, de 102'60ii 10275; Par í» , á dtWJCt 

t o n d r e i . á 2(3 5 l í . 

£_ O M <J A 

i • p k1 • ' i i /A i»í Lili ¿É^AMABU 1 î A: • í'Mr í'*l£^-líA«« ' t í l i f f í l 'T í 
T r l g c a . — L a semana triguera empezó ayer un tanto animada, por cuanto habla mu

chas Ofertas y se pudieron concertar las siguientes operaciones: 
Medina del Campo y Nava de la Asunción, & 42; Santa C r u z de Múdela y Ortigosa, 

suparlore-:, & 41 314; Huete (candeal ', á í l 5|S; ídem (geja;, á 41; ídem de Ch i l l a rón , & 
41; VOlada y Villaumbrales, ú 40 reales fanega estación de embarque. 

Arr ibos: Tr igo , 110 vagones; cuatro de harina, cinco de cebada, dos avena y uno de 
Brv^í i iP" . 

H a r i n a s . — E x t r a Mane*superior, de I M | 4 á 16 1|2; extra corriente, á 15; saper* 
linas, de 14 114 á 14 1|2. Número 3, de 13 ü 131 r¿. E x t r a fuerza superior, á 19; ex t ra 
< orriente, de 18 á 1S 1E4. Número 5, ú 15 pesetas los 41,600 kilos. 

ttovlmiaat* d e l 

13 A b r i l : Embaroaoionea Iletradas desdo elamanaoar: 
iJe l íarssl lc , sn 24 horas, vapor "Cabo Snn Mart ín , , de 1,202 toneladas, capitán Kchevo * 

rria^jiwi car^o general y 2 pasajeros.—Uo Rosas, en 20 horas, vapor "Nuevo Ampsrdaaés,* 
e 172 toneladas, capitíSn Gelpl, con cargo general.—D« Palma, aa U horas, Tapor correo. 

•Miramar.. da 950 toneladas, capitin Eainrelln». con cargo general y 44 pasajeros.—De Va 
lenchuen ISboras, vapor "Ansias Marcó,,, de 028 toneladas, capitda Bartual, coa cargo 
( g e n f f i í y 341 pssajsros.—D • Palma, en 10 horas, vspor correo «Rey Jaime 1„ de 1,168 
luneUdas, capitfto Terrasa, con cargo general y 38 pasajeros.—De Melilla, en 10 días, va-

•r *KtlVin,, de 62 toneladas, capitán Zulneta, con 6,000 kilogramos pescado á la orden. 
'De Ibizn, en 13 horas, vapor correo "Lulio,, Je 518 toneladas, capitán Descallar, coacar^o 
general y 11 pasajeros.—Ue Sevilla y escalas, en a días, vap.Ql "A.'nallaracfce,, de 746 toat-
.jada*.,<!¿i*áa Ofioatau-, boacurgo general y 4 pasajeros. 
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V A P O R t S C O R R E O S I T B L f A K O S COW ITÜiERARJO TÜO P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - M H E S 
f «vicio rápido icRinniiI eombm»*» cave Ua compaBIa* 

K a v i f a s i o n e Qouar&la I t a l i a n a y x»» V e l ó o s 
G K . J O B S Y V O B J 3 V A . 3 P O K . B S 3 

Í*,40¡ inUis se ^aranluíi lodo clcinforl mmlerno con enmaróles ¡le preferencia f cxtlenle trato 
•' I - i - 0 3 c l r j a e . « fcaAicletaiju® B c u r o e i o n e u 

L a Voloco. 
I T A L I A 16 Abril. 
• A VOZ A 12 Majo. 
A R O E N T I B A 26 id. 

Navigazlone G e n é r a l e Italiano'. 
FBI irOZPE B U B E K T O . . 25 Abril . 
D M B K I A i.» Mayo. 
B E V I T T O B I O B Id. 

SERVICIO Y COCINA A L A ESPAROLA 
Para més ir.formes dirisirse-. 

A «t» Atrntee Sres. It'nacio V Ulavecchia yC.% RnmMa síntartlénlca. 7, p ra i 
¿frrnie ae Anaanel Halfl<'n ero Cateura, RnmMn santa Miinic», 5, 
Aaencia de ecjuipajeJ Nicolás Riutott, KamMa santa Múnica, 14. 

Fuadada ITe2. 

Cuando Quiera Vd. Pildoras, 
tome ios de B r a n d r e t h 

Puramente Vegetales. 
SiemDre Eficaces. 

C u r a n e l Es t r eñ imien to Crónico . 

I Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
I activan la digestión, y limpian el es tómago y los 
I intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del{ 
I sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
I E s una medicina que regula, purifica y fortalece 
I el sistema. 

Accrqua el grabado 
á los ojos jr ven» Vd. 
tapiMara eMnir «n 
taboca. 

r.ir.i al Catranfenlcnto, Vahldoa, Somnoíonota, Longrua Sucia, Allanto FatMo, 
Dolor da Eatámagro. Indisaatlan, DlapoiMla, Ka l dal M%a<fa. IstarUrfa, y los 
denrreglos que dimanan de la impureza de la sangre, oo CMJMO ifrnnl. 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEI. MUNDO ENTERO. 

Fundada 1847. 

Emplastos de 
M a r c a 
A g u i l a 

R e m o d i o u n l v e r a a l osu*ai ctolor-oo. 
Donde quiera qui «e sienta dolar apliqúese na emplasto. 

AJont» . en « i p a ñ a - J . URIOCH A Ciu. BABOUOMA 
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<X» POMADA y EBEKOXA AlíTJHEKPE'tiOA, preparadas por Borrcll, curan de un modo proH 
4 iaioso l o s B a t p e a y deoiéE enfermedades defa piel, per Inveteradas que sean. Snn tan eficaces 

as virtudes <!c estos remedios, qae se han curado con ellos personas quetenfsn mny arrnlssdns los 
y aue cada verano tenían «iiio tomar batios y aguas 
sulfurntfls, sin loflrsr su curación. 

B o t l or. de B O R R E L E . , calle del Conde del 
Asalto, ;/.!. esaulnu i la de San Ramón. 

•S viriuoes ue csios icmeaios, que ne nao cci 

A v i s o s * I 

P«taqueros: ¿QueriUi tener las navsias b!cn afl-
ladas'l,levadlos el nuevo taller>BI Piálense.. ; 

Calle Vilardell, niiracro 'Ji (antes San Rafael), al : 
Jado del Atercado de Hoetafranchs. 2 

<SrtO m rtnlíftQ de verdulera b«llej:a,eleí!nr,te 
01 le. IH UlIlClId fi.my .listlnsuldn, recién llega
da, casará con Sr. de p ciclón. R.* Centro 17 S0-1' 

\ MIIM InlUoté», iMl«fti«, ].nrirMl¿a, flu-
»11 ^ r t JMI .le., am* M » ben, B & O Í M I O 

Alampa, 1̂ 0 Imaco, ma produo* d̂ or A * rf Aone*. 

IMPOTENCIA PBP* pronto y 
bien OOB aiju-os-jp/Lnia, d«l Or.Pnrí: v..i* 7 r"" oi0>> 

P U R G A C I O N E S K ^ v ^ " . ^ . " ' 
G o t a m i l i t a r v«?,,.0í!'XDor̂ 4In' 

Vrnu; rUruM. Flwm, 4. 
TTay dos óryanoR ¿randas para vender 6 alqn | 

.Miar, propios para cine ú fenanles. — Razón | 
|W«iiao. »8, 1.*, v.'; J e 10 < I . 

L ' H U M A N I T É 
OFICINAS DE INVESTIUACION 

FesquiSA* pnrtloiU»r*a y ««crota». 
I D E l T E J O T I " V E S 

Casas en Londres, Berlín, París, 
New-York, Buenos Aires, Montevideo. 

UNICA SUCURSAL HN BARCIILONA 
Ü O H a D I - T A B A D O M I O I L I O 

Horas de oficina: Oe 10 a I y de 4 < 7. 
Telefono 2,046. 

RaaiDia Flores, 88, [ i r a l . - E i Gerente 

Unica en Barcelona 
a i . _ - _ 

TTiuda joven, sola, muy bonita, piso pnealo. c( 
• ; v sarJ con .sr. amable. RamPla Centro, IT-»'!' 

Cass verdad es sansas de mneblcs de tudas : 
clases y obietos. cuadros anilsuos, lampsras, al-: 
ftimbras, pisaos, arcas de hii-rro, todo de oca-' 

; alón; también se hacen cambios y compras, por ; 
Importantes que sean. — Pas-i bien y rdpldo. — ! 

C A L L E C A R O D A , 13. 

en primera ninotecB so • e vu 
lores, desde el 3 pjr i no amia' 
en letra ú propietarios, y co-

merclaniira desde el /n«""' por cíenlo al mea, V en 
setíuOitn lilp'ileía, indlvlsis y usufructo», géne
ros y Inda pnranlfa que convenga. Kambla de 
Sonta Atónica, nunioro 4, entresuelo. 0 
VrttlflBBC 'IPI ' -"» rt m i/'ei iri .. en hipoteca, i 
riSVIWtS y en Jptra i industriales. - Cardenal : 
CasaHas. 10 y 19, I.0. l ,>De I I A I y4 á 6. ov 

DINERO 

aiNICA Dr. MASSGN5 
Bamblft Oanalctna. 13. pr»l., Baroaloaa 

Se cura por tralaoiientos modernos 

VENEREO-SlFIhlS-lMPOTEMeiH 
Bspermatorrea pérdidas seminales, etc. 

('nraclon en a S lodlss bleaorragiaa ó sea 

Purgaciones gSS, VIS* 
I lorar 0 í I y 5 á í, 2 ptas., y obreros. 1 pía 
Conminas especiales a estas lloras, 5 pías. 
De *> é P noene. I pta.. V obrtros pobres, de 
Q á l l malí.1' y 7 áQ noche, 0'50.-Hay truttv-
miento» par» forasteras v curarse solos. I 

Ocasión. Admitiré suelo colectivo qiie disi^iilia 
de mM pesetas; uejt «!•» positivo. R, Marques 

¡«lelPuar o, 86, caaa comidas. :;i 

StCbiiérfana y e >n renta tasará con Sr. anuí 
i|e. Ar. las, 2, l.", entre Uoquerla y Fernando. 

Srtas. y viudas coa ¡otormos, dccent-T» y guapas 
p casar ii servir Sr. íoln, i ; , gratis. Arólas ¿ l't 

Fibr i sa to m m ^ r ^ X X ^ Í 
na eomMi-in a pomone prácléc» en el articulo y 
t>len rnaaionada con fabricantes que Víale cons-
tanteararxc. Raxón; Rac*l« do las Plopea, njime-
ro26.3. \de IOa.12 » d e 6 í 7, 5» r2 

Caballeros y señoras. 
Viuda discreta ae ofrece para toda clase do 

asuntos de confianza, dispone deSras. y Srtas. 
horllas y decentes para colocarse de dependien-
tua, amas de gohlerno, viajar y servir á personas 
solas. No es agencia ni se cobra por adelantado. 
Rolg, número I , l . \ 2.* o B 

Propietarios que deseen {ilDOÍecar y veiider 
sus fincas. Dirigirse: Martí. Mendlzúbal, núm. K, 
piso 2.", a.-^de 12 i 4. 5 

Venéreo, Herpes. 
Curación radical con loa tratamien

tos especiales del médic ) R. Baea 
Domaueoh, que hace 57 aílossededl-
ca A las enfermedades irtinarias, de la 
roalriz y humorales. Consultas de 11 
á y SáB Pza. Buensuceso, 3, praL 0 

Prístsmos á pensionista yemploadoa en buenas 
con<irio''e8. Mercaders, 10, 1.°, 1 , \ de II é I 

y de S d 0, Para negocio lucrativo, fslta depen
diente ganando buen sueldo y participación, pre
cisa fianza, M. t 
J o T T Q i a . argentino, 8fl aflns, recién llegado 
w w v **** de la América y deseoso de formar 
hogar, busca conocer a una linda joven, alegan
te y educada i la moderna, para el caso de sim
patizar llegar ni preconcebido fin del matrimo
nio Pscribir « Lista de Correos, Carnet núme
ro l.Slii Uel Ferrocarril Central Argentino. 

NOTA. -No contestaré anónimos ni acepto en 
pilhlic entrevistas. Garanto si desde ya serie
dad ú discreción, 27 rS 

Sría. Una, amable, bonita v bondadosa, casará 
con cab,s serlo y distinguido Arco Sta. Eula

lia. 2 y 4, 1.", \ . \ entre BcMjutrla y l'erband». r 
J * n T 7 o n ''0 ^' años, formal, posición aoo-

v modada, recién llegado de AmérT 
ca, contrnerla matrimonio coo veñorúa joven, 
agrarlsda y de Igusl posición para establecerse 
ea América, donde llene buenaa relari^nes co-
merclalet, J R. Apartado Correos 4«7, _ rB 
f A C A t n i o n t n e Kn ""eos días ne'sest'o-
V a S o l l l i e n i O S nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre* 
dltado sr. ¡Auüaa.HOSPrrÁL.lhi .cBi.*, I * S 
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S o l t e r a s y V i u d a s 
Las que quieran casarse oomo Sloa manda 

que se presenten, ó escriban (con sallo dentro la 
carta), 4 doli» A. JuUá. Cortes, 616, 2.°, Casa 
antigua formal,absoluta reaerva. Noaeadmi-
ten caballeroa. Despacho adío para aaúoras. 10 
Ceiiora Wda.. de 87 aftoa, recién llpgnrfírcasorá 
*Oon señor formal. Escribir: Lista de Correos, 
billete tranvía c* 50.403. 49r 
D h n d a < 4 n Consulta, 2 pesetas.asunloB jii-
•7 " u v diciales, honorarios módicos. 
Gerona, 5, 2.», 2.», de 10 á 12 y de 7 á 0. 0 

B dnrinr ninti6 1,ace ^anos i''6 3S dedica a 
«IWIUI |UI11]0 la curación <Ie todas la» rn 

fermedades de las vías urinarias. Calle Mendizii 
MI, 2 6 . 2 . * Consulta, de 10 i 12 y de 4 á & 0 

TJPIOO que en dos locólo 
_ oeapartioularea ovltn ni 

rldionlo i los jóvenes que bailan inai y ensefla 
bien A los que nunca ban bailado. Condiciones; 
Calle Ciegos Boquerta, 2, entresuelo. 

da razón gratis de Srlas. y viudas ji}-
ve.iea, muy bonitas y decentes, para ca-

•ar ó servir á Sr. solo. Kambta Centro, 17-3."-I.', 

Seflorita lecciones de piano, economía, á domi-
eillo. Vergara, I , portería. . 2 

de toda clase de flnca?i 
y estaMecimientos. Vi-

Uarroel, 6,pral.. 2.«; de S á 6. _ B 
í - t r a « t r t l d t desea Srta. de enmpaflin y 
M x a . » U X « A netarln gastos á medias. 
Mata de Correos, cédula 150,025. 

j< de metales, falto. Mallor» 
' ca, número ITMntefWh _ 

Modista. Faltan oficialas, medió oficlutmi 9 
aprendizBs. San Olegario, .10, 2--'J¡ 

Oficiala sestrosa que sepa su obllaaclin, falla." 
Trafaigar. 9, tienda._ ? •••••̂  

Desea portería matrimonio sólo con hila' P ira 
dirección, «El Diluvio» iiiimoro4. 

C o m p r a - v e n t a 

Café snperlor, .crvldo por simpáticas can; re 
rae-CaUe^Eacudiners, 5(i. 

á propletnrioe ó comerciantes 
en hipotec:) ó letra. Operaoi"-

nes el día. La Comercial. Kambla de¡ Centra, 7, 
ent", 2.» Teléfono 1,876. 

D i n e r o 

Planchadoras: Buenas oficialas para camisas 
de uso para trabalar ••n el tállense necesitan. 

Seis se pretieren conociendo el pianchado de 
nuevo; ae pasa bien, trábalo todo el aflo. Diri
girse: Santa Magdalsna, n.0 0, principal, Gracia 
(Plaza Trilla). r 

Modista. Se necesitan aprendizas, ganando en-
•egnlda. Méndez Núflez. 4, 3.", 1> 8 

Q a e f t f A Aprendiz, SRiiando enseguida, fa!• 
« j a a i r < S ta. Plaza Universidad, 9, pral. I 
y g ^ ^ ^ - g l ^ oticiB^es Kapattr'O*. Alvarez, mi-

Se necesitan oficialas para cajas de cartón. 
Sepd|ve4a. 164. 4 

Sfi nOfOCI + il aprendlza modista — Calle i j e l l iH j t í i i í i a , Capellanes.J. 2.', 2.* S 

f aitea maquinistas otacadorns y w a planclia-
dora para corsea. Plaza Cataluña, 7. B 

Rl tPandi? d.e •A.año8' se. "ecc«lte7~Fernan« J ip ioUUlA do. 55, mercería. I 

Planchsdnra de •luevn. Faltan ofir.iaiHVy medio 
ofldataa. Plaza de la Lana, <>, 4.* gl 

S" ASTRES: Faltan oficiales, nhoinlaa y opren-
dkre». Casa PUfiNAU, Unión, 54. t 0 

Ceneceáita r.e-ic. oficial cortwlor. Caoii^erfa 
'-Forear. Plaza Rsal. 1. 0 

«íllerosi faltan, 
ñaa, SI , taller. 

Caba 
0 

Cf> n O < > ( » e l f a n Planchadoras. Princesa, n e c e S i i a n número 9, tintorería. 

Palta ¡oven para la venta; taenos Infoinnea, 
Hospital, 56» sombrerería. , - IL 

Se necesitan aprendizaa par* ropa blanca fina. 
Peu do la Crcu. 10 bis. 3.°, 5.*_ 

^ n a T H e i + s i medio oficial, falta. Valencia, 
« A * * » ba , miniero_282. 1 

C3 A « r ^ T J T ' ! - F a l t a n aprendices^ ¿alia 
•«*•«•'»» A ~ ~ _ ü o » p [ t a J , I ta ,S*: 2 • 

Faltan medio oficialas y aprendizas planchado» 
_ ras. Calle de Carders, 82.1 1 .* „ 
A prendizas pantaloneras, faltan ganando. Calle 
ftFlorlaablanca,_l«0,2.0.^.»_ . ,M. | i 
S_a9Ue. Faltu medio oficiala «i medio oHcial. 

líobad,or, 6, 8 Á ^ . , . .. ,., , 
I-aitan afiéii confiteros. Plaza Blasco de n*rav, 

minicro 15, Pueblo Seco. • 
Imprenta. Falta medio oficial cílista. Pásale di» 

Santa Mónlca, M. ; , . ' i 
Aprendiz, se necesita. Razón: Ronda de San. 
**-Antonlo, 5, Tostadero Momotombo. 8 

Falta^nn buen oficial jjncaraado.Méndlzábál^SS 

Faltan oficiala y aprendlza de modistaganaado. 
Quintana, 3, kiosco. ' 

C í̂ado> s a s f r ^ ^ ^ ^ ^ 
rendas, ae ofrece. Escribir é H, P., Rambla de! 
Centro, nilmero S7, anuncios. Cra. part., coloca criadas, institutrices y Sras. 
wde compafli»; falta cocinera. Arlbau, 11. t . ' . 2* 
Qe necesita un joven ite 8 á 12 aílot. para tra tra> 
>«bajo ligero. Razón: Ronda San Antonio, 72, 
panadería. l . ', >' 

Faltan plegadora do papor qnc'n sápigaen o re-
üistre. Imprenta Balxarlas. Alta S. Pcre, 17, 

Interior. H2r 
Se (iBceaíta chico de 14. i 16 afio«,"7n8friifdo y1 

de buenos Informes. Onnará algo. R.: Blasco 
Oaray, 52, S.", I . * ; de P *; 10 y de i á 4. ' r ' 

Faltan buenas embásladorns y aprendidas ga-
_naiido P4:ra camisas finas. Perl«ndina-39-.T,¡S«t 

Cnh," serio y de posición desea Srta, JoveñTde^ 
centa, con madre, para despacho. Aroo Satila 

Eulalia-2 y 4-l°-l*-entre Boquerfa y Fernando, r 

Repulsador dé inatales.^MerJtorip.Mrijrá 15 
años, se aceptarían para una fábrica. Puente 1 

Castellana, 15, Orada. 7 

Falta maquinista para paflitelos algodón «vora! 
foradada». Fortuny, 5, i.* (frente Notartado)^ 

M o r i + n r i n aan¿inito, d'> ts á 16 «nos,sene-! 
Jítci. iUwi 1U cesttn pnra casa respetable. Di
rigirse por escrito A inlclírlcs Z. A., Rambla del 
Centro, 37, Anuuclor f̂2 y 
plMrtiador.-ii para cnmlsíis de uso, que sepan 
* bien su obllgución, se les proporciona el tro» 
bajo d.domicilio (se prefieren conociendo el nue
vo); se paga bina, trabajo todo el ofto. Se eittflc 
soiKjdad. Dirigirse: Smita Magdaleaa îS, pcwci-
pai, üracia (Plaza Trttta). ' T •• I 



Corredores con buena comislrtn, falfan. Mendl-
V.zifcsl 83. ü.». 2.'; de 1 4 3 y deJ74 8 noche._t_ 

Se necesita una medio oficiala de blanco, que 
sepa coser é maquina y A mano. S. Gil, 8, g-n 

Ceneceslta ana buena oliclala para hacer me-
•wdiasy calcetines en máquina rectilínea, que 
sepa calar. Baja S. Pedro, 34. 5.*. 3,»; 11*1. t í 

Se necesitan oficialas, medio 

5 1 
nfidílsB modistas. Baja 
Pedro, 30, 1.° 

Sa 

S a s t r e s : oficiales, palas v aprendices ga
nando ensejulda. Mercería 
Relxnch». Tallers, 12. 

y forreria de José 
r 

do y Faltan aprei.dixaa sanan 
dio oCcialas en taller • 

ros. R.: Carmen, 55. colchonería. 
adelantadas, me' 

y sombre-

Ce necesita loven á la omisión para «ender pa-
•«flee á domicilio; no prcíeniarse al no viste 
Ncn y entiende el negocio. Cortinas, a4, S.", 5."; 
de diez á doce. \2Ar 

F a l t a n 
A p r e n d i c e s ^nndccc 

G R A B A D O R 
Se necesita uno bueno a lustre. Dirigirse a Vi-
vaneo y Klaua. Bilbao. I 
Rnrflntf irPC de 14 á IS aflos se necesitan 

5 Snn Ramón, 29, tienda. z 
ffetoae de 13a ISaflos, gaasránaemanalmentcdc VUihlli K; pta8. R; Rd,. San Pablo. 17, 1.», I 

Falta medio oficial cajas cartón, qee sepa su 
obNsarión oficialas y medio oficialas. San 

Eraamo, S, l ." ioit 

Se necesita un encanado para un taller de ho-
lalaleria, que sea Intelifiente en el oficio. Ro-

xón: Arllian, IT)!, de 6 ú H larne. 85t 
nprllnrln ' "" buena ,etra V contaUÍidad. se I.I-
piCIIIOIIU ceslta; Inútil presentarse sin buenos 
Inforwet. Mendlzabal, «6, 8.*, 3.*; de JO a 1: t 

Colocaciones: Para obtener buenas colocada-
nes. sea de la clase que sea, dírlslrse A la Co

mercial Hlspano-Amerlcanc. BaAos Nuevos, 15, 
o-itresnele, I . * I06t 
4* ofrece un hombre de 60 ailns, de cañícter y 
•J con garantías, ya sen para cobrador, recade
ro <J acompañar una persona ó cosa anaioja, por 
pnco retribuida qne sea y con referencias. Calle 
del Carmen.'lU.eecrlNeote. 18t 

Mo é M , : Se neersitan medio oficialas nucían . 
tudas y aprendí âs ganando. Asalto 

Kozi para almacén, de 18 aRos de edad, se ne 
ceaita. R.: CabaBee, 60|Je 7 a » m. y 5 a 5 t 

lastre: Faltan on oficial y dos palas adelanta-, 
Odoa. Robador. B5. 4.*, 1.*. escalera derecha. 
be neeeslisn oficialas y medio oflclalss modls-
^•tss. Fortuny, 6. entresuelo. 

Se necesitan medio oficialas 
aprendizas- Arlbau Ofi, I . * . I . " 

inda San Aiitonloi_6&__ 
Faltan oficiales de señora. 
Comercial, ti, tienda. 

M o d i s t a 

Alpsrtfsteras: Faltanoficialas y aprendizas, ga-
nardo- Hospital, 84, ent.* 

i _ _ _ | « I • > Aprendiz, falta, con informes 
L a i T i p i S i a San Ralael, 88, l . ' , I . * 
íVÍ»1 + « v, maquinistas de cuellos V pullos. Ca-
f a i l a d L lie EHsabetiQ, pral. |.« 
e~«« . fc i» Se necesitan m " Mo oflclalss. Calle 
j a S i r C de is Cadena, 40, 3A 2^ 

S~e~ñecmltan ehlcaa, ¿snando enaejuida, tr/ta 
Jo lácll. Ramalleras, l U t ,* ,» . . _ . 

S"a8tre:>alta"medlo oflcjala. Bprendlz V apren-
diza adelantados San Ssanrnl, 14. 5._j 'j 

i3tilcfo Se n'-cesiia para remtendoa. Impren" 
Coj ld ld ta VlcentojJlner. habadell. 
" W — ~ 1 — " J J — Falta de I4"á ífl aftos. ga-
. / ^ p r Q P . C l 1 Z aaado ensejuWa. Almacdn 
CoBteaiooes. B«ia Son Pedro, 20. 

Z a p a f c r o s 

f a l í a n a p r e n d i z a s S " ^ . ^ 
semanales; corte y confección de caoilsss finaK-
ciibjIiero.JÍQnda San Pablo, 55. 4.°. I . * 

Se desea un (oven de 14 á 16 años á todo estar.. 
Tienda de géneros de punto. Plaza Lana, 8. 

Il/rodista: Faltan medio oficialas y oorendlzas, 
•W trabajo todo elafio. Pza. Lctameadl,54, 5.*, 2.*' 

Mndlit*. Faltan nprendlzM amando. Doctor 
Dou. 5, principal, 2.a 

/ ^ V , 4 a que sepan coser a la maquina 
W i l X t v c L » para hecr .laballetas» ó MUSIVÍ. 
Nipis de señora. Doctor Dou. 5, prlnclpsl. 2.* 

Se necesitan camareras de café, con bucaascon-
diclones p. fuera. Rda. S. Ant.* 88, El Modelo. 

W a Q u í n l s í a s 

Falttan oficiales planchsdoras de camisa* nae' 
vas; trabajo todo el aflo, buen lornal. Lavado 

y planchado Austríaco. UrgcI.J .14 y 156. 3 
pars esmisas, faítan. Calle 
Unión. 6, 1.", 3.* , 

Cfastrc. Necesita una oficiala sastresa. Trabajo 
••todoj:! año. Pelayo, 44, 1.^ 

P l»cha(lororFalt'añ_medio oficialas y una ofi
ciala. Cénselo de Ciento, 532, bajos. 

Palta maquiolsta do calado, para pañuelos de 
Cseda. Jovellanos, I . i . ' , 1.'. escalera derecha. 

Se desean aprendizas adelantadas de modista. 
Rambla dei Centro. Ift 8r_^ 

Co noroe i tn buena oficiala planchadora OV W H M b n ü Córccla, 4S3. tienda (Gracia) 

Se desea una buena maquinista zapatera y uoa 
aprendiz^. Dirigirse: Hospital, 118. mercería. 

C a e f o á f c Necesita un aprendiz y anremHza. 
S a s t r e C )rtcs. 68». entresuelo, 2.» 

lañchado7a. Falta oficiala para en misas de 
nuevo y otra para vlelo. CiU'dcrs, 17, 4.*, I . * 

Zapatero. Falta oficial y medio oficial para to
da clase de trábalo, R : Calle Cera, 57, tic:.na 

V e n d e d o r e s Xm'ÜTí f'"tan- c''"2 

Se neccalten buenas oficialas planchadoras. Ca
lle Atiantida. 52, tienda, Barceloneta. 

faltan. Calle 
tienda. Sana. 

de Wat, 10, E b a n ¡ s í ? . s 

Joyeros. Medio oficiales, oficiales y aprendi
ces^ Salmerón, 21, 2 *. Gracia. 8 

Se necesita meritorio de n a 16 afft):-., xanando. 
EacrtblrJ. Ü., cédula 57,787. ¡.lata Correos. Z 

eto islas. Ronda San Pablo, 
número 44, 1^3.' 

Sastre. Fntts aprendí™ y chico i^ra recados. 
RamblaCnlnluftn, 50.9 ° 

S e n e c e s i t a n 

Sa«tre. Falt i medio oficial, medio ofldala » 
uprendlzarlrabajo seguldo^Codols. 9, 5.*. 1. • 

Planchadora de nuevo, necosit • aprendiza Sa-
jinndo. Bailén. 810, prlndpal. 1." 

Palta chico do 14 a 15 «ños d todo estar. Con-
de Asalto, 7.i, lecherin. 

SssTre. Hace falta oficial pala y aprendiz. Calla 
de las Molas, aftíg.',.! • 

'medio rfieialas modistas. Plaza 
Mcdiiiiceti, 5, portería. Faltan 
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Ee necesita ana muchacha que sepa de rajar 
pafljclos. Rambla de Cataluña, 08. bajos. 

F j H i j i n aprenfllz iogero. paja, 6, a.0. ?.s 

P A L T A un aprendiz de 12 á 
silos. Morera. 6, 1.", 2.* 

Faltan aprendizas sanando, para caia.« y bolsas 
lujo. Bot. 1S. principal. !* 

Aprendí! confitero, fdlta. Torrente Olla, 102. 
gracia. Panadería Francesa. 

F A L T A 
oficinl inyero. Calle 
34, Qracln. 

Magulnlsta y rayadora psra paBuelos, faltan. 
Rs»in: Calle Hospital. 18,4^ 

A p r e n d i z FALTA. Rambla Flo
re», 18, camisería. 

y a prendí ^as. 
" 8.» 

Ca-P a l + a n medio nllrlalas £ OtíltAU lie Valencia. 518, 1. 

Falta un chico para recados, de 12 ÍTÜ aflos. 
Csile Valencia. 512, 1.*. 2.* 

Se necesita oficiala. Cwlíe 
Baja de San Pedro. 47. 3." P l a n c h a d o r a 

O n V A t l ^ l I r A C Sanando, faltan. Bruch, 40, M p f g n O I C e S rnterior^lltosrafía; 
CQe4l*a Fa'ta _pa¿s adsiantado. Pom d'Or, C a á t f O I . a * (Plaza_Arrlero8). 
D n v A n / l i T Se necesita. Rambla San Josi, 
n p f v n m t , a i . tienda ds novedades. 

Ofldal relolero j u r a fuera Barcelona, falta. 
R. E. Cortads. Bajada Sao MIguel, 5. 

C a r p l n f e r o , s e n e c e s i t a . g.Qi^n¿n;3?n 
medio oficiala» modls's». 
Rambla Catalufla. 77-3 " 2,* 8 

Pnlffl fnnon 'te 15 A n anos. Farmacia de la r a l l a lOWBU cruz. Bscudlller». 75. 

PiKa apiendlza modista dañando ensesuMa. 
Valentía, 1S5, 9.« -

5 c n e c e s i t a n 

2.' 

Dependlenta práctica en la venta de cont^ccinnes 
_ para Sra., se neceslía. Rbla. S. José. 51.tienda 

Fa!t»« niaquln¡stn<, de «bors furadada». Riera 
B»la. ndm. 10.1", 3.^ 

ÍP**14iSk n chicos que sepan amoldar en cor-
JT a X T » £ l tón. Archs. Si 3-" 

tfPAarla calle Aríbau. 9 ds. alquiler, melor pun-
LCbl)DII4 to, vende.; urje. R. Tsllcra.iS, I . * 
f!trnilH>rio sran lui ¡, 30 duros dia. veude i 
uaiUlbClId prueba. Razrtn. Tallers, 25. 1.» 
PlMIMlttario en mercado, «ana H utas, dia, ven-
(lOtreDUICIU de por iSOds.R. Tallera, 25. I . * 
Tra«nocn nie)or punto calle Salmerón, sran lo-
l l Q i f t m cal barato. Raldn. Tallers, 25. 1.* 
ftnmuttthfPC V me -.a >.«rDe, 2 puertas, en tira-
n m i i n M cia, 15 ds. dia. v. R. Tsllír», 85 I . * 
FBbBtllllN Í f,nnihres. Conde de Asalto, vende. 
t l M U U l l O Rszdn, Taller», 85. ».*. 2 4 8. 
IRÍl m i l ffllaS pi'r' 'enter d ptas. 1*75 me: 
IOU IHU I f i ao tro cuedtedo. sarantlradat 
por 60 sflos. Razán: Ferlandina. 71. 

B 4 n & Garantiza todos sus muebles. Acepta 
I W ~ pedidos psrs fuera. Hospital. 1 0 1 . 

R éjalo 200 duros, vendo carniceria hiioag.con 
baena parroquia, urge.JAailorcs^jSS, tienda1 

n o ñ l l i r D v apHtatos B«« pobre. <re 84 60 
UlMil in i ' i l Cdballo*. ^r^iiizados, de oca-
tUUl lUU.U Sión.ViiayVll4,4I. ^ ' 0 

IPRhflria "Parroquiadí, plszs siereado, yents. 
LCUUOIld 05 litros día. se vende. Rolg. 2.1.--I « 
rianifa comests.. buen punto Pueblo Nuevo, ñ 
IICl|Ud d». «Iq., por 200 ds.. V. Roía. 8,1.°. i ", 
Crenaria posea salad.i. buen punto Badslona. 
• I l l n l l SO aflos los duetlos, v. Roifl. 2,1.*. I . * 
Tnninprfa carnicería, paso mercado dn Gracia, 
lUllllDIId barata, se ve.ide. Rale. 8. !•*. I . * 

aperroqulado, gran l- cal. billar, plano 9 
teatro, bsrato, se verd!". Rola, 2, l .* , 1 ¡* 

Tahírna copeo, buen puntií, con parroquia, ba-
IdUBIDa rata, se vende. Roía, 2. I.°. M 
Rnmn l,ln' céntrico, npsrroquindo, con mtqat-
nUll'U na, ¿ piuc.ua, se vende. Rola. 2, I ", 1.* 
Tland 1 comests.. carne, herramlentos ds tocine-
UCUHl ris, 5 puertas, se vende. Roig. 8, I . * , !. 
lavaderos s 

aparroquiados V 
céntricos, se venden. Rola. 2.1." I . * 

pesca salsda, aparroquiada. 7 ds. alqnl-

No tiene competencia ea pre
cios y calidad. Hospital. 104. 

Tienda fj?; 

^ 1 0 4 . 
M O W i " " Se vendo por SO )̂*0 ptas. 
1 \ C i V j V-r 1 \ J establecimiento que ren
ta 20 ptas. diarias: es de ficll administrar y ss 
dura 4 rrnebn. Rambla Centro, 7, entr* _ 0 

A P L A Z O S M U E B L E S 
LAMPARAS, etc. - Callo San Pablo. 64. ' 

H u e n o s f r e s c o s S ^ A d S ^ ü 
Avícola Barcelonesa, Salmerón, 2o\. 9 
H n m dos c a s a s S W ^ M ^ S 
quldaclrtn, Razdn: «La Oran l.trbe». Corte», 674 
ffC V i e y í k i r ^ C r ;!Credltadn (lenda de 
3 l " V E L N U E L fomestlbie», frutas y 

, hortalizas. Razón: Ca
lle de Tallera, ndmero 10, «auncios. o 1 

coser desde 36 pesetas aarantídasT— 
Reparaciones. 10, Tallers, nio, If.rtt 

E l T O ^ Liqulds Infinidad de mesas, st< 
, " w * lias, mecedora» de reollla y va-

rios muebles precios de fábrica. Hospital, f04. 

Psnaderfa yconfltorls, se vendo, en sitio eéñ" 
trico. Razón: Vlllarroel. 134, a.". \ . \ do2 á » 

y de 8 4 9. 5 

C o n t r o - B o l s á — V e n t a : 
Pesca salada con todos enseres. 100 ptas. Mer
cería. 6 ptas. limpias día, 501 duros. Mesa pan. 
40 duros. ChncMatería. 1,200 ptas v 60 estable* 
cimientos dr distintas clases. Hsy fincas on von-
la. de utilidad y recreo, da todos precios. Plata 
Teatro, B, I . * 
RfíTun F T «oner otro nejocio, vendo tienda 
u u i i y u poses salada, con mucha parroquia, á i 
prueba. 4 cualquier precio. R. Cali, 98, portoria * 
T í « r í r l e» en la Rambla del Centro, ae 
•*• traspasará por retirarse deí no-
Uoclo. Razón: '/urbano, \ anuncio». 

Por suaentarse, urflo vender durante la presen
ta «emana, muebles y óblelos varios, 4 mitad 

de su vslor. Valencia, 147; de S 4 6 tarde. 8 
TPJl í 0 4 Exposición permanente de muê  

* w - » bles modernos de tods» clase». 
Precios sin competencia. No comprar ala visitar 
el 104, Hospital. J 04. 

F á b r i c a de p a ñ o s v n o o e d a d e s 
driles, alpacas, forrcrla y panas, do Valentín 
S der, todoa los lunes venta de trozos y cabos do 
plaza, l ernanao, 88 y AvlUó, 7, ontrl.* o' 

vrado batata. Galla Xaeña So 
fias. S!. taller. 



de chocolate, con máquina friaoríflca 
natisa», con tienda acreditada! se ven-

<tf por retirara*. R.: Riera Alta, 8, I . " 
jg de carne y coaieatlhli:8,_ autijiua. caja 13 

LBCuer; 
Granos 

ntDUa 
Pisca salada 

1 da. diarios, ae vde. R: Riern Altu, 8, I. ' ' 
íq céntrica, ae vende por i ÍC duros, da 7 
•fl «tas.limpias dfa. Bs Riera Alta, 8, I . " 
y comestibles! tienda ucrcditada. se vde. 
por 200 ds. con aéns. R: Riera Alta,-81.° 

Tafeprm V comidas, c^ntrlcn, ncrcdltadn, se vde. 
lúllbiaipor 850 duros, k; Riera Alta. S, l • 
(¡gniapsrf a bonita y céntrica, cala 16 duros día, 
MI UCbCMI se V.. ea ganga. R.: Riera Alta, S. I.» 
lo vallarte irandes, claros, cénlrlcos, nmy apa-
UIMWVO rroquiados, ae v R . Riera Alta, 8-10 
ISfilífríl ca'é y restaurant, céntrica, muy acre-
DUIIIICI Id ditada se vende. R.: Riera Alta. 8, 1." 

de ultramarino», cajú 2 2 duros diario*, 
so «ende. R.: Riera Alta, S, 1." 

Inlosa, céntrica y acreditada, se 
vde: retirarse. R: Kiern Alta v i " 

•C¡1 r^omiitorios, comedores, sllle-
* * * * i \ f ^ m rins, toda clase de muebles. Pre
cia» sin competencia. Hospital. 104. 

SB vende mesa de pan. Pasaje Pía, número 17, 
•creado Concepción. 

TTrndo tienda, barata, propia para ropa blanca 
* d mcrcerlii. R. Munta.ier. 00, colmn.lo. 5 

S A Tr*>r\ A t * jaca~y carrito. Calle Pcsca-
» V V O * * * * * * dores, 15, BHrceloi>eta. 2 

Por 200 ptaa. se venden S Incubadoras autnmá-
tica», «Istema C¿nal. Rda. S. Pablo, 8entl0•2• 

T ^ i a n r » 'le ocasión por SO duros. Cnlle ÍC411U c^recaa. 25>, •..0, 1,*; «le !) i 2. 
apaterís, por defunción, se vende, urae. Escrf-

: Lista Correos, cédula 140.783. 
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¡¡¡SOLO P O R 3 D I ^ Ü 
;¡Aprovaohar esta verdadera ooaalónü 

Muebles procedentes de un .embarfo, pertene
cientes A una conocida familia. Son como nue
vos y elejautes, construidos p'ir encarfio. Hay 
comedor cuoba y otro nosal; 5 dormitorlcs 
arandes y pequeños, uno riquísimo Luis XV; 
5 sillona:-, una encarnada y otra deatcon; des
pacho con diván de librería; caja caudelee re
fractarla, butacas, consolas, barras y tullías 
metal, portlers, máquina de coaer (dlHmo mode
lo), cuadros, lámparas, piano «Chatsalíne» y 
otro •Wainchler», 3 reloles oro señora f uno» 
rosetones de brillantes. Por aer indispensable el 
liquidarlos en S días, se cederán por lote* »ln 
mirar precio, de verdad. Visitad este remate y 
no saldréis sin comprar. Piara Real, tre», pral. fi 

echeris. se vende por 00 duros, 18 ptn*. alqui
ler. Calle Internaciona!, 35, San Martin. L 

Se vende tienda de muebles, por teaer que au-
sentarse. CadenajJrT; 5 

S~BVende tienda comestibles, punto céntrico, á 
mitad de su precio. » prueba, trato directo. — 

Razón; Manso, 54. tienda. ' 

G5 naa. Se vende ó traspasa peluquería. Plaza 
el Snrtidor, Pueblo Seco, 0. . , 

C- erro tartana 6 asientos y otro de 4. Plaza 
Blasco de Qaray, 5. 

Vendo barbería por 00 duros, d prueba. Razón: 
Pásale Plcalqnés, Mosco. 

R l r f r í o f n (Montpeó), eleflantísima, muy ba-
DlCIClOta rata. Platería, 58. botillería, . 
T « * <>l V i a 4 - « * 4 a muy productiva, puede des 
XI¿CL U . S b l l c l arrollarse con poco capi
tal, «e venda, propia para carpinteros. San Sal
vador, 65, BarceloDB,_Qracia. 

Piano á ciierdaa cruzadas, 2 me»e» de uso, ae 
vende por_7qo ptasJ_Rda^S. Ant», SH,_port.̂ __ 

Plano Chassaigne v otro Wainchrer 
precisa venderlos hoy, i cunlqulcr prado; están 
en perlec. i e.stado. Plaza R ;al, tres, pr.il. 2 
.•Va'raoíóirprecrosislmo, no lleno rival, lo vendo 
Uá cualquier precio. Hay que verlo y oírlo. Ca
lle Korreil. nilmero 24. 
' D T A •KT/~» RbNISCH.aranocnslón.Rara-
J r X J K L J M W t u Cataluña, 7, bajos. 0 
T S I e i M / N aran cruzado, precia muy venta!o-
J r i a X X O io. Calle Santa Lucia, 3, 1 3 

» « « . Í f A Í « « o Diaco» Odeón y linotipia. 
G r a J l l O l O I l O S Apur.itos desde 50 pesetas. 
Le casa má« surtida de Barcelona. Arrezamos 
. la poriecci6n toda claa» Ue «Baratos. - Calle 
¿anta Ana, 21. 7 

D E N T A D U R A S 
Las más perfeccionadas y más económicas. 

Clínica dettfal Arbó 
E r i 0 4 
i o , F o i n y o , I O . 

Pídase nota de precio* 0 
Por vender sus muebles á pre» 
dos Inverosímiles, revoluciona 

el comercio de muebles. Hospital, 104̂  

Casa torre, haios y dos pisos y jardín, ae vende 
por do* mil da., es ganga. Valenda-555-alm. r6 

T iquidarlón de muebles, oalle Archs, 10, final 
*Jde lu Plaza Santa Ana. | 

Se vende barato un dormitorio de caoba y do
rado con tres juego* ae cortinas verdadero es

tilo Luis XV, un comedor de roble con los cu
biertos de plata y muchos otros muebles, apara
tos de aaa y electricidad. Calle de Raimes, 48. 
principal, 2.* Horaa de venta: de 10 A I y de 4 á 
6 de la tarde. 005 r2 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, platl« 
no y denlnduras. Paira m&a qns nadie. 0 
CqndejhsaUo. 6. entl.1' trente Crédito Lyonéa. 
D l l l A i A C Papeleta* <íe los Monte», oro, pía. 
« - i i i i a | < i 9 ta. platino» dentaduras v aalones. 
No venda sin visitar esta casa y aanará el 40 por 
100. jCurbano. 8 (plaza Real). 10 
f n m n r n "rb- Pi"'". Pianno y aeniaoora* ' « • U l l l l / r u fjiilón 12 tienda, próxirno RainblaO 
M i l fid P'""08. caja» p.a caudales y pisos 
¿ u u c uioo cuteros por importantes quesean, 
loa pagamos más que nadie. Haaan compara
ciones, Hospital. 01, tienda. o 

Compro ¡ovas antiguas, modernas, oro, plata, 
plallnoy damascos. Puertatcrrisa, 25, kiosco .a 

A ribau, 24, 2.•, 8.» En casa particular se ceden 
**dos habitaciones con asistencia. I 
Crallc* Kazon oe caaes de huéspedes de luto y 
oí Olio, todos precio*. Xucld, 6. k.' Esperanto, o 
D R O N n ^ de ¥o comidas, 30 ptas.; 50 Id., 
r * U \ j n \ J 9 ISptas.; 14íd., 8 pt;!*.; á lodo 
estar, con desayuno. 45 ptns:Jlo//Hí'/-irt, L ' J , pral. 0 
P a m M - a ''o Cataluña, 44. 2>, I.» BÜenas 
AVwU- LÍVU Imbltacloneson asistencia. m 

Se desean J ó 2 caballeros ó malr.'' á todo es-
Jar. Dipuluclón. 205, porteria, cerca Aritoau. I 

SB admitirán coa aaisteacia-^ sin eila, 1 caballe
ro ó 2 amigos. CaDc del Carmen. 15, 3.* 

http://pr.il


34 
parttcalír, c«d« Jos hibltaclone», comer 

wo aywlr «olo, único* huéap. Bumuceao. 11 1* 
TTuMpe4 coa ««irteticia, G5 peietM mes. I'la-
* * t f l». 49, prtnciptl. wtf «da por Broaolt. a. 6 

Cu a particular cede buena hrhltBción, precio 
econaarfeo. Mendtzábal, 88, 1.*, I . * 

Sa daaea caballero aólo, trato familia, 9 duros , 
waa. 5 M Pablo, 58, 8.», I . ' ! 

Hoéapedea i todo estar, 60 panetas raes y se-1 
•aaaloa. 14 nwetaa. Hospital, 101, 1.*, 2.' \ 

Se desea caballero con aal*teoc(a. Diputación, 
luSmarn 289, A . chafldn Univ«C.dad, 1. 3 

Se necesita almacén ^rlisro^ra,S,.6. 
talufla 6 Pateo Gracia, dlrlllr ofertas 
• Los Tirolesas-, Pcla;o, 24. 

« P.P. 

Se cede un precioso salón dormitorio con dos 
balconea. Rambla del Centro. 18. ».* 

Sra. sola alquila 2 habit. sin meebles á seflora. 
seflorlta ó matrimonio. R : Taller», 71, tteada. 

Piso S." para alquilar, alus, gaa al pie tfe lk 
puerta, 19 pesetas raes. MontaOan*, 10. 

Ce desea I caballero en 
WHoifl. I bis. > • 

familia i todo estar. 

Para comer bien p barato f¿cdns: 
clna. 18 peaetas eetnana. Llbreterfa, 8, S.'.a.* 2 

'fitÜM beMtecióD cerca la Rambla, con atisten-
"e 6 sin. Tellers, 15, I.», i ' 

S e ñ o r a •inda cubana, desea arrendar 
habitación á caballero con aals-

tende ó sin. Areflón, 317. prlnclpel; 

Enéspeáae, Le Cofifranza: bonitas ¡habitaciones 
_ I M duros mea, en adelante, 3 rcalee cuartos. 
Plaza Bnensuceao, 5, 1." 8 

M E ? 
adre t hHa castellanas, ceden lisbitación con 

' tenefe. Rende Sen Antonio, 84.prlnclpal. 3 
lera Alta, M, S.», 9.», habltacionee con asís-
_ cía para caballero», viales Ronda. 

panMa castellana deeea uno ó dos caballeros, i . 
* con 6 ski. Kambla P^orea, 30, S.*, 5 ^ •' 

Hospital, 188 y "í 88, p i 
Casa de viajeros y hues

pedes: trato esmerado; precios reducidos. Edifi
cio nuevo y en cordicionee de higiene. 

Se ha perdido un perro perdiguero en termino 
de San Fellu de Llobregat. color blanco con 

manchas color marrón tldrado.Se Bratlficsrá su 
devolución.J/Uljc de Cortes, Ji9l A. portería-

El domlasío se perdió en la plaza antiaua una 
cartera de verde, conteniendo documentos 

Se gr'tlHcará. Calle Fernando, 41.tleuda Ronéo. 

Se ha perdido un cordero; ac dardn tafias y ae 
gratificará. Avlaar: Arlban, 177, 8.*. I.» 

Ferrlto buldocb, Briso, míe líate oeM, a* per
nio domingo tarde, entre calle Hospital y San 

(Jerónimos el que lo entrejue se le darí una ara-
tiíicaclón. San Gerónimo, 2, I . ' ' 

•Dleri 
Aten 

La Mundial 

El domingo por la farde, entie 3 y mediad?, 
se ettrayló un loro, quien dft ratón do él ac Je 

Jratülcnrá en la calle la Princesa, 46, tienda 
e gorras. 

con fnerxa. motriz eleetrlea, pot 
arrendar, en Sana. Razón. Cortes. 
650, almacén, derecha. 0 

Cocineras, camareras, criadas v niñeras, se > 
cesltan. No se paga antea. Rda. S. Am.*, 8ti 

El Modelo. ¡ 

Sra. Royé coloca al día cocloeraa y camareras 
falta p. todo.buensdo. Pza. Nueva-121* 0 i 1,2 

Sra. educada se ofrece servir 4 Sra. solé ó ae 
flor viudo. Lista Correos, bte. tranvía St,4líí. 

a r a e v s o « • ok^ísts. Asociacldn de Vlalantas del Comercio y de la Industria de Barcelona 
Htótóodaee aeorJadD en la sesión de tunta general celebrada por este Asocitción, el día 81 da Di
ciembre ülürao, autorizar la InvertIAn de la turna de dosclcntnt cincuenta mil pesetea eti la cont-
trucortn de chalets psra ter sdiudieadas, medltnto amortización gradual, d loa seílores asociados. 
?cí!í,?f•ríneon.eu^•',',*Jlro»?ct"»!,, ""'«ito Indicado, la IB ita directiva abre, durante «I Mazo 
' • . ^ . " ^ • • j 6 ! * ! «•••^, " del corriente hasta el 31 de Mayo prúvimo, un concurao para la ad-
<rHm<M» de chelets o terrenos en eeta ciudad ó en sus alrededores, bajo las bases de las cnalea 
•S.fntI?t,r*. ?"• *P*> Impresa i las perdones que lo soliciten, en laa olicinaa de la Aaoelaoión, 
ce)le «te Trafalgar, numero 12, entresuelo, ciialquicr día laborable, de ocho do la inofiana i cuatro 
deja tarde, 
^BareejonOSdj^brlM 

Servicio telegráfico y telefónico 
da nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
El presnpBesío de Fomento.-Concurso de oposícWn. 

Madrif i , 15 Abril (2 tardo). 
13 n á t W r o dé Fomento no lia rodbtdo hoy ninguna vfaita, encerrándose en su dea-

' ~ i i d o s de tfa&claito p a n contiunar el examen de en presupuesto, 



3 5 
E l min sh-o de Instrucción pública ha ordenado se convoque á concurso ú oposición 

l a provisión de las plazas de profesor de l a Escuela del Hogar nue se venían desempe-
fiando iaterinamente. 

Los ingenieros industriales.—Ffrma del rey. 
fh. M a d r i d , 16 A b r i l {2 tarde). 
• Una Comisión de la Asociación de ingenieros industriales ha visitado al señor A lba 

jpara reiterarle la pre tens ión en beneficio de las atribuciones que les competen para 
e l desemoefto <te su cargo. 

E l ministro les lia ofrecido apoyarles en sus pretensiones en lo que afecta á las so* 
bidones de su ministerio. 

E l rey ha firmado los s iáuiet i tes decretos del ministerio de Estado: 
• f Trasladando á E l Cai ro á don Cr is tóbal F e r n á n d e z Val l su , minlsiro de España en 
l a Habana; nombrando ministro plenipotenciario en la Habana a don Jul ián Mar ía F e r -
p á n d e z Moret, qoe estaba en el ministerio de Estado; nombrando á d o n Andrés L ó p e z 
iMafloz jefe de la sección de asuntos contenciosos de este ministerio. 

El sexto de la serie. 
.', E n E l ¡ m p a r c i a l , dice el sefior Qasset lo siguiente: 

• ' N sefior Canalejas afirmó al hablar de la Trasa t l án t i ca qu¿ esa ley no podían ni 
ftfeMan respetarla los liberales, puesto que se había resuelto el problema por la p r e s i ó n 
numérica de la mayoría . Di>o el sefior Canalejas á la sazón que lo que los conservado-

i v s creiün construido en roca, lo Inician en arena. 
i Dec la rac ión de actitud irrevocable: roca y arena. ¡Arena era en gran parte el ce-
jiaento de que se sirvieron loe romanos, v más firme, más corriente aparece al cabo de 
los siglos, nue la misma roca! Q u é mezcla ^reparaban los hijos de Rómnlo, e •• cosa me
jor estudiada que conocida. L a ni.-.xlu utilizada per el señor Canalejas para convertir 
^ n roca aqwella arena halla m á s sencillo esclarecimiento. 
; S e implantó lu ley y al cabo de ur. año se ve que tenemos los mismos servicios de 
¡la Trasa t l án t i ca , los propios de otras lineas preexistentes, é idéntica navegac ión 

| S e g ú n la es tadís t ica del Centro da Expor tac ión Comercial , la T r a s a t l á n t i c a expor-
i t6 el ultimo aAo (¡0,00(1 toneladas. E l té rmino medio del transporte de cada tonelada 
ialcanza nnas 40 ó 30 pesetas. P a r e c e r í a natural subvencionarla con 13, con 20, con e l 
!lO0 por 100 si se quer ía ; pues cada tonelada do expor tac ión resulta protejida con 160 
i pesetas. 
[ Adv ié r t a se que el té rmino medio de la tonelada de mercanc ías exportada es, s e g ú n 
i las e s t ad í s t i cas de la dirección da Aduanas, 70 pesetas. 
i L a navegación libre ha recibido una prima de ñiJcént lmos por cada tonelada que ha 
¡expor tado . Pa ra un pafs pobre como el nuestro la protección á la industria naviera 
lasdende á 22.000,000 cada año , cuando no deber ía pasar de 4 á (1.0W.OJO de pesetaa. 
•Como consecuencia de esto, e l fisco apremia y la nación s s empobrece. 
] Así se genera el emigrante ó el rebelde; a s í se nutren la América latina y los p.ir -
Ifidos avanzados á los qu3 toda evolución les parece ta rd ía perezosa, Inaceptable. 
, 'Con el ahorro en esta cifra se podría levantar un emprés t i to para riegos, caminos, 
• puertos, pantanos, ferrocarriles, etc., etc. E n estas obras se podr ían emplear m á s 
1 brazos que los aue actualmente emigran. 
Lnj Y o e$toy cierto de qus á no mediar un influio tan decisivo en nuestra p o l í t i c a , 
como lo es de hecho el seflor Maura, el actual presidente del Consejo se habr ía pro-

Inundado en favor de una reforma tan amplia y radical como la que anunciaba en e l 
'Congreso; pero volvemos sierapro á tocar los males de un sistema que permite impo-
¡ner una ley desde el Gobierno y mantenerla desde la oposic ión. 
i ' ¿Es la ley ventajosa?, pregunta el país . No debe serlo cuando ú destruirla se obl i -
¡íían hombre» tan reflexivos como el sefior Canalejas; no debe s^rlo, cuando conser-
ivondo los mismos servicios anteriores cuesta más, mucho más de lo que se calculara. 
• E l turno de partido á partido hace que queds estacionado todo vigor, toda f« en 
'loa propios Idea les .Lo que interesa no es persuadir al país y ganar su voluntad, con-
' quistar su entusiasmo; KP^ra qué, s i los minorls no se rec lu ían en las urnas? ¿No hay 
ion pncasiHado fue hice el jete de laoposición, una Vez reconocida la beligfrancia? 
i Deshacer la obra que empezara el s^Aor Maura equivaldría á debilker la fe del j e fa 
'consagrada en el que aspira á ser guía del bando contrario, y eso no responde á nin-

de ios sentidos de realidad tan í r uc t i í c ro s en nuestros singuiates actos de ü o -
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S I jefe del G-oblerno. 

M a d r i d , 15 A h r i ! í t tarde). 1 
E l sefior Canalejas no tenía hoy noticias para la Prensa; poro como «I número 

reporteros que le ! a visitado e tta maílana era bastante considerable, «e c r e y ó obliga* 
do á dedicarles algunas frases. 

L o primero que ha hecho el señor C s n i lejas ha sido Itmentar el fallecimiento del 
seRor Brisson, pronnneiando cuatro palabras en su elogio, y , co uo t ra ído por una ato* 
elación de ideas, ya que hablaba de Francia , ba di^iio, r e f i r i éndose á las nejociacio « 
nes, que España y Francia las prosiguen en un ambiente de cordialidad strandtaimawNi 
ruptura ni desavenencias. 

—Tema es é s t e que legí t imamente ocupa 1?. a tención de la P rensa—dec ía e l seflor 
Canalejas- y sobre él se emiten, tanto aquí como en los per iódicos da P a r í s , ju ic ios 
impregnados de un pesimismo desconsolador. Respeto el derecho de opinar que todos 
tienen: p ro digo que estoy en condiciones de saber lo que ocurre en las negociaciones 
f ranco-españolas , y, como bien informado, puedo asegurar que no hay motivo para l a s 
tristezas que df scubren los comert :rios de la Prensa . Es to que ahora digo io «liria en 
el Parlamento si estuviesen abiertas las Cone í - . Hoy lie conferenciado con el s e ñ o r 

; Garc ía Prieto y excuso decir que cate señor tiene el n.ismo criterjo «¡el asunto. ¿ Q u ó 
i las negociaciones son largas? También lo fueron las que Francia mantuvo con Aiama-
nía. No obstante lo complejo dn Ion tratos quo hay concertados con la n a c i ó n vecina, 
cosa que no permite caminar con la premura que las dos partes litigantes d e s é a n o s , 

. abrigo la esperanza ce oue llegaremos pronto & una solucidn satisfactoria, porque E s -
pafla no ha de pedir á Franci i lo que és ta no puede concederla. 

También ha desmentido Í»! señor Canalejas ios pesimismos que se lian puesto en; 
; circulación sobre el Consejo de ministros que ha de tener lugar esta tarde. E l jefe d e l 
Gobierno ha manifestado que los ministros dedicarán la reunión á tratar de praeu-, 
puestos. Como preparación de este Consejo a tocho conferenciaron extansameote loa 

' s e ñ o r e s Canalejas y Navarrorreverter, marchando d e s p u é s e l primero & Palacio para 
conversar con el rey. 

E l ministro de Hacienda quiere mutilaciones. So h a r á n . Hoy quedará ottimado lo 
relativo á gastos, en lineas generales, sin dificultades ni rozamientos, pues el aeflor 
Navarrorreverter no pide cosas que no sean racionales ni absurdas. 

Aunque no io ha dicho el s e ñ o r Cíinslejas , es seguro que en e l Consejo de asta tar* 
de queda rá decidido cuanto afecta á los gastos de los dersrtamentos, pues el s e ñ o r 
Ñ a t a r r o r r e v e r t e r neces la aprovechar los minutos para llevar el día 1. de Mayo a l 
Congreso el proyecto de presupuestos. 

T é n g a s e presente que aun no tiene ninguno terminado en su poder, pues todos. In
cluso el del Tribunal de Cuentas, han sido devueltos para modificarlas en sentido res 
trictivo, 

Reclamación diplomática. 
M a d r i d , 15 A b r i l (6 tarde). 

E l 1." de Septiembre de i n i o ocurr ió , según han manifestado en e l ministerio da ' 
Estado, en la estación de Teblnt (Argel ia) , un choque de trenes del que resnltaroa 
¡ímufirtos y 27 heridos, todos ellos subditos espnfloles.'Las familias entablaron una r e 
clamación diplomática para que .te los Indemnizase por los daños y pcrjulcioa ocasio
na los, • , 

F l cónsul de Francia en O r í n era partidario do ^ue se Indemnizara ó las familias 
de los perjudicddos por la ley de accidentes del traboio, de Francia , y dicha indemni
zación resultaba insuficiente. 

E l cónsul de España en O r í n , don Car los S á e z de Tejada, en t ab ló el recurso d i 
plomático y judicial, resultando que los tribunales han pedido á la Compañía francesa 
una indemnización de 54,003 francos para las famillns de los muertos y 1,187'SO fran
cos para los I iT idos leves. 

E s t á por ultimar lo que se ha de abonar á los heridos graves, que son muy pocos. 

Toma de pos3s¡6n.--Juicio oral. 
M a d r i d , 15 Abr i l ( 9 noche), 

S e l a encantado de la Jefatura del Estado Mayor Central el general L a r r e a , y dfel 
c a r t o d a jefe de la primera sección e l general Fontan. 

Es ta tarde ha empezado á celebrarse el juicio oral de l a causa Instruida con Motivo 
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de las estafas realizadas por e l abogado del Estado Ricardo Zabala . E s t e hoyó antes 
de que se conocieran las estafas, y en el banquillo RC han sentado só lo cuatro acosa
dor como cómplices y Carmen Fer re r como encubridora. 

D e s p u é s de declarar los procesados, que negaron la par t ic ipación que respectiva
mente se les atr ibuía en los hechos, siendo víctimas de ellos, d e c l a r ó , por urgencia 
«*el caso, el testigo don Natalio Sarasa , provisor de la diócesis de Orense, que, al ges-
ttenar la devolución de dos depósito-! hechos á favor de una fundación de capellania 
é e aquella diócesis , se encon t ró con la dolorosa sorpresa de que habían desaparecido 
• B unión del fellor Zabala. D^spu s de la declaración de este testigo se s u s p e n d i ó e l 
juicio, que e s t á señalado para varios días-

Mañana dec la ra rán los peritos cal ígrafos. 

La Unión f el nuevo psrfldo.—Acflíud de Gassef. 
Madrid , 15 Abri l (12 nochej. 

E l Comi té de Unión Republicana del distrito del Hospital ha pedido al diputado 
provincial don Toriblo F e r n á n d e z Morales la renuncia del acta, por haberse afi l iad» a l 
partido ¡fnbernamental . 

E l s e ñ o r Casset ha decl irado á un redactor d é £ / R a d i c a l que es absurdo que so 
diga que se va á hacer republicano; él es y será monárqu ico . 

Insistió e l periodista, s i seria monárquico liberal, replicando el s e ñ o r Qasset que 
segui r ía siendo monárquico y nada más, sin conseguir averiguar el reportero s i se 
desen tende r í a ó no del partido l iberal . 

Consejo de ministros. 
Como estaba anunciado, á las cuatro y media se reunieron los ministros en Qober • 

noción para celebrar Consejo. 
Todos coincidieron en afirmar que e l Consejo se dedicar ía exclusivamente á los 

presupuestos de los respectivos departamentos. 
E l s eñor Navar ror rever tT dijo que, efectivamente, como los per iódicos han dicho, 

d Consejo había sido pedido por él para convenir en definitiva las cifras de presu
puesto de gastos. Se ap resu ró á desmentir que al devolver el presupuesto de Grac i a y 
Just ic ia estima Improcedente un aumento en la partida para reparac ión de templos. E l 
titular de cada cartera es muy dueño de hacer lo que tenga por conveniente y sobrada 
experiencia tienen mis compañeros—ha añadido—para disponer aquello que más con
venga á los servicios públ icos . E s muy natural que cada cual pretenda dar el mayor 
desarrollo posible á sus iniciativas, pero lo que á mí corresponde, y es lo que hemos 
convenido, es que las cifras totales no pasen de cierto límite. 

E l ministro de Marina y el de Fomento dijeron que en sus departamentos sólo figu
raban los aumentos indispensables. 

E l ministro de Estado, re f i r iéndose á las negociaciones f r anco-españo las , manifes
t ó que eran exagerados los pesimismos de la Prensa francesa. Hay que esperar—agre-
$ í 6 - e l Consojo que mañana ce l eb ra rá el Gabinete f rancés , en el que se t r o t a r á de l a 
última nota que entregamos al señor G io f f r ay . 

L o s demás ministros no hicieron manifestación alguna de In te rés . 
A las 7'50 han suspendido los ministros el Consejo para tomar el t é , y d señor B a -

woso, en este interregno, ha recibido á los periodistas, manifes tándoles que se habían 
aprobado varios expedientes de Hacienda, uno de ellos sobre in terpre tac ión de la ley 
de contabilidad en d arriendo de locales para Aduanas y cuarteles de carabineros y 
olro arriendo de un local con destino á la Dirección de Aduanas. 

Ha facilitado e l señor Barroso un telegrama oficial de Meli l la en ol que el coman
dante de Alhucemas manifiesta que se han presentado haciendo acto de sumisión á E s -
paño el caid de Slbuka y na sobrino suyo, siendo los únicos rebeldes del poblado de 
Agdir que faltaban p«r« someterse todo el poblado. 

E l s eñor Garc ía Prieto ha dado cuenta i5 sus compañeros de las impresiones que 
tenia sobre la marcha de las negociaciones, no haciendo ninguna manifestación concre
ta hasta esperar que se reciba la coa tes tac ión del Gobierno francés á nuestra última 

Los consejeroa se han dedicado d e s p u é s á exponer las cifras de los presupuestos en 
lincas generales. , L , 

K l ministro de Hadenea, á continuación, ha hecho una minu~iosi exposición del e s -
«ado actual de la Hacienda española con los gastos hechos y los déb i tos que hay pen» 

> i « r t e s c*p<MÍendo su criterio de reducir los gastos para hacer frente á la s i tuación 
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Se han aprobado primeramente e! presupuesto de ta Presidencia, luego t! de E a í a d o 

con ligeras modificaciones y el de ( r ada y Justicia. 
A la hora de fadiltarnos esta referenda, el sefior Barroso ha dicho que á continua* 

d ó n se ocuparían del presupuesto de Guerra, quedando pendiente para otro C o n t í j o , 
que se c e l e b r a r é mañana ó pasado, su aprobación, continuando el estudio de los presu
puestos de los demás departamentos. 

Hasta cerca de las nueve han continuado reunidoi los minlstroa. 
D e s p u é s de ecuar. á las nu^ve de la noche, los ministros volvieron á reunirse en Qo« 

b e m a d ó n paru continuar el Consejo de la tarde. Aprobaron el presupuesto de Guer ra , 
que bace importantes modificaciones. Parecoque no figura la supres ión de pluses de 
c a iipafla que disfrutan las tropas en Africa y Canarias. 

Aprobóse el de Gobernacinn, trayendo algunos aumentes para Correos y T e l é g r a f o s 
y suprimiendo otroj importantes. 

Luego es tud ióse el de Marina, que Irae también algunas modificaciones. 
A las doce de la noche te rminó el Consejo. 

L-» comtíinación de gobernadores. 
E l fleftor Barroso no pudo hablar «1 presidente para ulrimar la c o m b l n a d ó n é« gô  

peinadores. L o hará I oy, f i rmándose el miércoles la combinación. 

presupuesto reducido —Los artistas catalanes. 
M a d r i d , 15 Abr i l (12 noche). 

E l ministro de Hacienda ha reducido el presupuesto de la Dirección de Industria y 
Comercio de 600,000 posetas á 200,000. 

L o s artistas catalanes < ue han t ra ído obras para la Exposición de Bellas Ar tes han 
solicitado d»! señor Saint Aubin que les permita instalar todas ellas en ana sola saja, 
porque exponiéndolas reunidas acusar ían mejor el c a r á c t e r general y las tendencias 
dal arte ca ta lán . Varios elementos del Jurado han manifestado eu disconformidad con 
la acertada solicitud y piensan prote -tar contra ella en el primer pleno que el Jurado 
celebre, fundándose en qne debe haber un régimen de igualdad con todas las regiones 
y en que lo reducido del local qu° no permite estas distinciones de excelente gusto 
que tan acreditado tienen los artistas catalanes. 

Despacho oficial,—Las Cortes de Cádiz. 
E n el minisierio de la Guerra se ha recibido el siguiente despacho oficial de Me-

lil la; 
«Capi tán general á ministro.—Como consecuencia de gestiones ape se real izaban 

hace tiempo, hoy ha entregado Hacli Amar en las inmediacionsá d M p u e r t el niflo y 
nina cautivos, sin hgber evi j idonada por ellos, y tambi jn ha e n t r e g A el soldado J o s é 
Herrera Garc a, pnsiOl ^ro des le el combate del día 22. Y o he puesteen libertad d se is 
moros presos sin importancia a los que pensaba ya dejar en libertad. C e r c a de I i quin
ta caseta se ha dado muerte á un moro que quería robar. No hay más novedad .» 

L a Comisión que entiende en las tiestas del centenario de las Cor tes de Cád i z se 
reunido en el Conflreso. A propuesta o el general Azcá r r aga • » ha acordado cele-

regimientos que tienen l a 
ha 
brar una gran parada militar on la que formarán tolos los 
corbata de San Fernán lo. 

Z a & Pronaa^ 
L a é p o c a dice que ante la actitud del ministro de Hacienda devolviendo los p r e 

supuestos parciales, iiay que seguir poniendo en dada la sinceridad coa que se p ro» 
mete regularizar la situacipn económica. ¿Dónde van á parar las afirmaciones qne se 
hicieron á ra íz de cerrarse les Cortes , de que los ministros estaban de acuerdo en lo 
que habían de ser bases para un buen proyecto de presupuestos? Seguramente que 
cada día que ha pisado des-Ie la entmdn del sefior Njvarrorreverter en el ministerio 
de Hacienda, le habrá fortificado en el propós i to de castigar ios gastos y de sanear 
los tributos, y siendo así ' cómo habrá da resignarse á ver que so pasa á enviarle los 
presupuestos p re ía les con aumentos incompatibles con aquella necesidad? 

Es ta noche son pocos los per iódicas qne recogen algo del ar t ículo publicado por e l 
sefior Qasset en £ ¡ I m p a r c i a l esta mañana. 

L a Tr ibuna i ementa im suelto de dicho pe t ió Ileo en el que manifiesta qne en lo 
snetandnlson comunes sns tradiciones con lo aue afirma el sefior Gasse t , y dice que 
quizás por esta comunid&d de t 'adiciones el públ ico se alarma c jando se habla de n a * 
Metióos proyecto?. Tra ta luogo de los ataques qne e l seflor Gasset dirige á l a Trasa t 
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lánfíca y dice qíie ese seíior, que ha sitio ocho veces ni intetro, no tuvo nonca ocas ión 
de meter en vereda á la Compañía , y que lo que él no hizo ¿cómo lo van á hacer los 
denrós? Precisamente existen en los puerlo^ de Barcelona y de fsilbao m a á n í n c o s bar
cos «mar rados en los muelles, con los que se podrían remediar las deficiencias que no
ta en la Trasa t l án t i ca y hacer más completas las comunicaciones con Marruecos, m á s 
frecuentes las del golfo de Guinea y más numerosiis otras y aun quizás , subvenciona
dos estos vaporen, pudieran iniciar la tarea r'e llevar productos nuestros á Turqu ía . 

¿Que es difícil? Nada hay difícil, y s i no ahí tiene para probarlo Iq que ha denan-
ciado de los señores S á n c h e z Guerra y Batroso. f i l señor Gasset —sigua diciendo— 
Bo llene en estos momentos autoridad alguna p j r a hacer campaña nioralizadora, por
que sólo el despecho y la conveniencia política animan sus censuras. A nosotros nos 
parece de perlas que discuta á la Tra sa t l án t i ca , hable como lo hace de S á n c h e z G u e 
r ra , ataque á liberales y conservadores y revuelva el pudridero polí t ico, pues as í laa 
gentes se apa r t a rán de él y el país lo habrá comprendido todo, 

B l Mundo dice que esta tarde se aseguraba que importantes accionistas del t rus t 
es tén disgustados por la campaña que en £-.1 ¡ m p a r c i a l hace el señor Gasset y se a ñ a 
d ía que es posible que este disguato se exteriorice de manera sensible dentro de po 
eos d í a s . 

3 0 23 X» £ 1 O V JC 3*1 G X ^ j 
Embarque—Íjlegada.—HccWGiile.—ProcBsainlíjnío. Prue&as. 

C á d i z . — E m b a r c a r o n en el vapor Can i l e jn s para L a r icUe 44 soldados de ingenie
ros, 21 de cabal le r ía , adminis t rac ión , sanidad y ar t i l le r ía . También fué embarcado ma
terial de campaña para Alcázar . 

S e v i l l a . — L l e g ó el general Polavieja. 
S a n S e b a s t i á n , i>;n el túnel en const rucción de Bandano al hacer una perfora

ción en la boca es ta l ló un barreno matando á tres obreros y dejando á otro en gravf-
aimo estado. 

V e r g r a r a . — E l Juzgado ha decretado el procesamiento de dos jaimistas por los 
sucesos de Eibar . 

C a r t a g e n a . -Se han verificado las pruebas del torpedero número 2 hecho por la 
Constructora Naval L a s pruebas han dado buen resultado. 

Suicidto.-Alboroto. 
Z a r a g o M . — E l hospiciano Canuto Bel t rán se ha suicidado en el lecho d i spa rándo 

se un pistoletazo en el co razón . Padec í a una enfermedad crónica en la vista y temía 
quedarse ciego. 

Vlgo .—Unas mujeres del barrio de T e i s armaron un gran alboroto persiguiendo á 
una anciana mendiga, á la que acusaban de secuestradora de niños . L a guardia c iv i l 
evi tó que l a lyncharan. 

IES 3S1 T IFt, A . Z V «T E l S% O 
Servicio especial de la AOSNGIA HAVASi 

Duelo.—Maniíes íaciones de Po incará—Sin ies tro marít imo. 
P a r í » , !5(2*5S). 

L n mayor parte de los Consejos generales, enyas tareas empiezan hoy, han levan* 
tado la ses ión en señal de duelo por el fallecimiento de M . Br i s son . 

P a r i a , 15(2*40). 
M Po inca ró , presidente del Consejo general del Museo, hablando con varias per 

sonas fuera de la ses ión, ha dicho que Francia se propone pacificamente defender sus 
intereses y dignidad y mantener y cultivar la alianza rusa y la entente cordiale con In
glaterra Franc ia - a ñ a d i ó , sinceramente deseosa do la paz y respetuosa de sí misma, 
debe ser fuerte, porque la debilidad ofrece fácil motivo para las ambiciones provoca
doras y las empresas belicosas. 

L o n d r o » , 15 (3»S). 
E l vapor Ti tannic anuncio por radiotelegrama que anoche á las 10'25 chocó contri, 

un banco de hielo y pedía auxilio imnediazo. A l cabo do media hora se rec ibió otro des' 
pacho en que se ¿ecía qoe aquel buqoo se hundía por ta proa y que las mHjere» de» 
pasaje habían sido saleadas uHUzaulo b o t « . 
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L o n d r u , 15'5'55). 

Bu «1 vapor Titannio Vom el coronel Aster Say , presidente del aran Trut.k Inury; 
e l presidente de ia Compañía Wi te S ta r L i n e , la condesa de Rohds, el publicista 
Stead, los banqueros Guaenlieir . Widener y Stratts y 1,380 pasajeros, sin coatar los 
que embarcaron en Cherbur j c . 

H u e v a Y o r k , 15 (3*57). 
E l T i l a imic sal ió de Soutampton el miércoles . Hacía su primer viaja. 
Los vapores B a l i t e y Olimpia han marchado en su auxilio. E l Vi rg in iam, que sal ió 

también ea auxilio da dicho buque, á las 12*27 de la mañana rec ibió un último radiote
legrama del Ti tannic muy confuso y cuya transmisión quedó interrumpida de repente. 

H u e v a T o r k , tñ 4 '4) , 
A tas 5*30 de la mañana todos los pasajeros de T i l a r n i c pudieron ser salvados. 

H u e v a T o r k , 15 CTS) . 
U n despacho de Montreal afirma que el Titannic se dirige á Halffax, empleando su 

propia máquina y auxiliado por dos vapores enviados en su socorro. Todos los pasaje
ros han sido trasbordados. 

Nota enérgica.—Alemán prisionero. 
H u e v a X o r k , lo (7'15). 

E l Gobierno ha dirigido una enérg ica nota al de Méjico declarando que l a continua
ción da actos flesjales pueden crear dificultades entre las dos Repúb l icas , que deben 
evitar los verdaderos patriotas, lo mismo de Méjico que de los Estados Unidos. 

B e r l í n , 15 ( V I S ) . 
Un a lemán, dependiente de los hermanos Mannesman, ha sido hecho prisionero en 

el camino de Tarondent á Agadir por los indígenas de la tribu Kismas. 
L a s autoridades alemanas realizan las oportunas gestiones para conseguir la l iber

tad del prisionero. 

En la Cámara de los Comunes. 
L o n d r e s , 16(10 '58) . 

Con t inúa en la Cámara de los Comunes la discusión del proyecto de ley irlandesa. 
E l s eñor Balfour combate el Home ra l e y afirma que el pueblo br i tán ico no desea 

la desmembración de la Gran Bre t aña . Cr i t i ca duramente el sistema expuesto por e l 
s e ñ o r Asqulth, que tiende á establecer una especie de federación. Censura también la 
parte financiera del proyecto y a ñ a d e que proponer la autonomía de Irlanda es presen
tar una proposición análoga respecto á Escocia y el P a í s de G a l e s . V e el señor Balfour 
dificultades insuperables en la aplicación de la ley, principalmente desde el punto de 
vista económico. S e muestra preocupado por lo que puede ocurrir en el Reino Unido 
en caso de guerra habiendo esta especie de federalismo y termina diciendo: S i Irlanda 
es nación, se le concede poco; y si no es nación, se le concede mucho. 

L e contesta el ministro de Correos, defendiendo el proyecto, abundando en los ar
gumentos expuestos por el señor Asquith. 

t i señor Hugo Ceci l combate también el proyecto i r landés y dice que p roduc i r á 
una c a t á s t ro fe . 

S e levanta la ses ión . Con t inua rá el debate mañano. 

La Unión Sudamericana.—incidente—-El Istanic. 
P a r t s , 15 (10*10). 

Un despacho de Santiago de Chile dice que el per iódico Mercur io analizando l a 
sproximación del Bras i l y la Argentina, p r e v é una próxima aproximación de esas dos 
Repúb l i cas y Chi le para formar, marchando siempre por el camino del progreso, la 
unión sudamericana con las demás Repúbl icas . 

L l a b o » , t 5 ( l 0 ' 15 ) . 
E n la C á m a r a de ios diputados durante la discusión del proyecto de ley de tutela 

de la infancia se ha suscitado un violento incidente entre el ministro de Just ic ia y e| 
diputado Santos Moetia. 

Ambos abandonaron el salón con sus respectivos amigos. L a ses ión se suspend ió 
por falta de número de diputados. 

P a r í a . 16(1*12). 
Un despacho de Nueva York dice que el Ti tannic se fué i pique á las 2,20. No hay 

Víctimas. T 


